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so l pujante Je yu ôs
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 ̂ ^o io L o ro  en esie num ero  la í^ ^ e n c ta  Je  ¿P uU lc iJaJ . '‘(Solo,.
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En esta luz siempre de la Ausencia, Jefe

M x r k M i r v   ̂hermano, el recuerdo vivo y palpitan- 
A N T O N I O  te de sus palabras está con nosotros
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L a  n o c h e  d e  E sp a ñ a  se  ro m p ió  a q u e lla  m añana. P o r q u e  

a q u e lla  m añana, a hora d e su sa d a , a m a n e c ió  el so l d e  la  E sp a ñ a  

e te rn a . Y  en las t in ieb la s  se  a b r ie ro n  g r ie ta s  d e  luz, p a ra  d e ja r  p a so  

a los  e s p a c io s  azu les. E n  el v ie jo  reloj d e  la h istoria , to c a ro n  la s  

cam p an as  c o n  so n es  n u e v o s  d e  ju v e n t u d  a le g re .

H o r a  azul d e l  29  d e  O c t u b r e .

E n  el fu e g o  n e g ro  y  su c io  d e l  in c e n d io ,  d ib u ja ro n  lo s  pare^ 

d o n e s  d e  E s p a ñ a  sus s ilu e ta s  oscu ras, so m b rías  y  c a rb o n iza d a s . S i-  

lu etas  n eg ra s  d e  ruinas. S ilu e ta s  n e g ra s  q u e  trazaron ló b r e g a s  la s  

a lm as ta m b ié n  o scu ra s  d e  los artífices  d e l m al. A g o n ía  d e  E sp añ a. 

Y  b a jo  el f irm a m en to  azul, b a jo  la in m e n s id a d  azul d e l cielo^ se  es­

p a rc ió  el g r i to  azul: ¡A rrib a ! G r ito  a le g re  e n  la tristeza  d e l  d e rru m ­

b a m ie n to , q u e  p asa  s o b re  los  e s q u e le to s  d e  las ruinas, y  p r e n d e  al 

v ie n to  un  p r e g ó n  v ic to r io s o  d e  lu ch a. Y  las e scu a d ra s  se  p a ra p e ta n  

e n  las esq u in a s  g r ise s  y  s o b r e  la in d ife re n c ia  q u e  ga sta ra  las p ie d ra s  

d e  las ca lles , c a e  un ra u d a l d e  sa n g re  jo v e n ,  s a n g re  roja, co n  ese  ro jo  

v iv o  y  lu m in o so  d e l  m a rtii io .  Y  lo s  m ártires  azu les  ca en  b a jo  el c íe lo  

azu l, co n  el g r ito  azul en  los  la b io s  fríos: ¡A rrib a!

V e r  el l ib ro  d e  la h istoria , c e rr a d o  tan to  t ie m p o , la p lu m a  

im p eria l h a  e sc r ito  un  n o m b re :¡  F a la n g e !

L a  n o c h e  tien e h o y  fu lg o re s  lu m in o so s  a y e r  no d e s c u b ie r to s .  

P o r q u e  Jo sé  A n t o n io  n os  h a  e n s e ñ a d o  a m irar  a la  n o c h e  

c o m o  a lg o  a le g re  y  l le n o  d e  luz.

L u z  d e s te lla n te  d e  lu c e r o s  en  G u a rd ia .  G u a rd ia  sin r e le v o  de  

lu c e ro s  fríos, c e n tin e la s  azu les  d e  la  n o c h e  azul, l im p ia  y  clara.

Y  la o tra  n o c h e  n e g ra  se h a  ro to  p o r  u n a  e sq u in a  d e l  c ie lo  y
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el so l nos h ie re  ca d a  m añana c o n  n u e v a s  F le c h a s  lu m in o sas. A lb o r e s  

d e l m o v im ie n to .

E sta  ta rd e  h a  ca n ta d o  el v ie n to  c a n c io n e s  d e  g u erra . L o s

ru id o s  d o rm id o s ,  han se ñ a la d o  el d e s p e rta r  d e  la batalla .
C la r in e s  m a rc ia le s  a n u n cia n  la v ic to ria .

Y  c o m ie n za  el m artir io  azu l d e  la A u s e n c ia .  A n s ie d a d  d e  e s ­

pera, R e c u e r d o s  a zu les  d e  t ie m p o s  d ifíc i les .  E n  c a d a  a le g r ía  o ím o s  

co n  a n gu stia  la trá g ica  p alabra. ¡A u se n cia !

y  en las s o le d a d e s  d e  tod as  n u estras  v id a s , m o m e n to s  d e  d e ­

c a im ie n to , m ira n d o  al cielo^ m ira n d o  al m ar. L e ja n ía s  azu les, d is ta n ­

cias  in a ces ib les , al im p u lso  d e  l le g a r  a lo q u e  n o  lleg a . Y  en  e l  s i le n ­

c io  d e  las in te rr o g a c io n e s ,  c o m o  un estrib illo : ¡A u s e n c ia !  ¡A u se n cia !

N o s  so n ríe  la h o ra  d ifin itiva  d e l  triu nfo , n os  so n rie  la fé  d e l 

_ e fe  y  C a u d il lo ,  nos s o n ríe  e l  S o l  q u e  a lu m b ra  a E sp a ñ a , n os s o n r íe  

la P a tr ia  co n  el azul d e  la ca m isa  y  e l ro jo  sa n g rien so  d e l  y u g o  y  las  

flechas.

S o b r e  las ru inas aú n  m ás intensas, aún m ás o b scu ra s ,  d e  la 

b a rb a r ie ,  h e m o s  o íd o  re p ic a r  las ca m p a n a s  d e  la h istoria , p a u sa d as , 

lentas, c o n  m a g e s tu o s id a d  im p eria l.

Y  lo s  o jo s  b r il la n te s  han m ira d o  al c ie lo  h o y  m ás azul 

q u e  n u n ca , en m u d a  im p lo ra c ió n .

S ile n c io  d e  h oras  d e  d e s v e lo  h a  c o n te s ta d o  sin p a labras.

A z u l  d e  azu les, p a lp ita n te  y  e te rn o , e l  r e c u e r d o  d e  José 

A n to n io ,  tristeza  y  a le g r ía  d e  n u estra  a lm a d e  n a c io n a l-s in d ica lis ta s  

n o n os  a b an d o n a.

E n e ro  938. II  A ñ o  T r iu n fa l.

o s e m : A .  n t  a  d  o

Ayuntamiento de Madrid
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I S á b a d o C ir c u n c is ió n  N . S . J.

2 D o m in g o s. M a rc e lin o .

3 L u n e s s. A n te r o .

4 M a rte s s. R ig o b e r t o .

5 M ié r c o le s  S tm o . N o m b r e  d e  Jesús

6  J u e ve s E p ifa n ía  d e l  S e ñ o r

7 V ie r n e s s. R a im u n d o  d e  P.

8 S á b a d o s. A p o lin a r .

9  D o m in g o s. A n to n io .

lO L u n e s s. G o n z a lo  d e  A .

1 1 M artes s. A le ja n d r o .

12 M ié rc o le s s. P e d r o .

13 J u e v e s s. H ila r io .

14 V ie r n e s B t o .  J. d e  R ib e r a

15 S á b a d o s. P a b lo .

1 6  D o m in g o s. M a rc e lo .

17 L u n e s s. A n t o n io  a b a d

18 M artes sta. L ib r a d a .

19 M ié rc o le s s. S a tu rn in o .

20 J u e v e s s. S e b a stiá n .

21 V ie r n e s s F r u c tu o s o .  •

22 S á b a d o s. V ic e n t e .

23 D o m in g o s I ld e fo n s o . •

24 L u n e s N tra . S."* d e  la Paz.

25 M artes s. Ju ve n tin o .

26 M ié rc o le s s. P o lic a rp o .

27 u e v e s s. V ita l ia n o .

28 V ie r n e s stos. Ju lián  y  C ir i lo

29 S á b a d o s. V a l e r o

30 D o m in g o sta. M artina.

31 L u n e s s. P e d r o  N o la s c o .

Ayuntamiento de Madrid
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E l filo de los dos añ os h a d o b la d o  sob re  las  v ic t o r io s a s  

b a ta lla s  in ic iad as  en diciem bre por la  p ro v in c ia  de C ó r d o b a  

h a sta  in gresar  en la  de Jaén. P o rcu n a  cae el m ism o día  1,°.

Pero el d ía  3 tod o  el interés c o n v e rg e  h a c ia  el N . O .  de 

M ad rid . U n v iv o  e m p u jó n  p o r  B o a d illa  del M on te  es a n u n ­

cio de n u e v o s  broch es g a n a d o s  en la  crem allera  que a c o g o ta  
a la C a p ita l .  E l día 4 c u lm in a  el éxito  con  el a lcan ce  de la c a ­

rretera Víadrid-Escorial, o b je tiv o  principal de n uestra  otensí- 

v a ,  o c u p á n d o se  la línea V il la n u e v a  del Pardillo  a M a ja d a -  
h o n d a . L a  lu ch a  se h ace  dura, al co m p re n d e r  los m a n d o s  

ro jo s  lo que pierden; la m o rta n d a d  es g ra n d e  d u ran te  el día 

6, en que se o cu p a  El P lan tío , L a s  R o za s  y  la estación  de P o­

zuelo , lo  m ism o que el d ía  7 , en que se an iq u ila  al en em igo  

entre P o zu elo  y  H u m era, y  que el 8, en qu e nuestras tropas 
reb a sa n  A r a v a c a .  E n  el cruento y  ru d o em p e ñ o , to d a  resis­

tencia m a rxista  es bald ía , y  el d ía  9 se co ro n a  brillan tem en te  

el a v a n c e  a lca n zá n d o se  la  C u e s ta  de las  Perdices y  q u ed an d o  

p o r  E s p a ñ a  el C erro  del A g u ila .
D esde el d ía  10, to ta lizad o  el ob jetivo  de im pedir el a b a s ­

tecim ien to  directo de E l E sco ria l,  nuestro E jército  con so lid a  

sus posiciones, m ientras se registran los sem piternos c o n ­

traataqu es ro jos, que no lo g ra n  sino el acrecen tam ien to  de 

sus n otas  necrológicas.
Y  E sp a ñ a , d e sv ia n d o  las  m irad as de lo y a  lograd o , tór­

n a lo s  h a c ia  lo aú n  no con segu id o . A n s io s a  de n u e v o s  lauros, 

e lige  otro  sector: el de M á la g a .  Y  al fu lg o r  de sus o jos s e v e ­

ros, sa lta  h e ch o  añ icos otro « in expu gn able  frente» soviético, 

fortificado d u ran te  seis m eses, q u e d a n d o  co n  ese d e rru m b a ­

m ien to  de E ste p o n a  el ca m in o  abierto  y  v ir tu a lm e n te  v e n c i­

d a  la capital.
El d ía  15, fuerzas en descenso p o r  las  estribaciones de 

la  S erran ía  de R o n d a  o c u p a n  S a n  Pedro A lc á n ta r a ,  p rosi­

g u ie n d o  p o r  la  carretera el p ro greso  h a c ia  el Este, h a sta  a l­

c a n za r  el d ía  16 M a rb e lla ,  o c u p a d a  el 17.
A  la m etereo lo g ía  corresp on d erá  en adelan te, co m o  tan ­

tas  o tras  veces, escu d ar a los  m arxistas  d uran te  un os dias 

m ás: h e ch o  que ellos v o lv e r á n  a a p ro v e ch a r ,  vo c ife ra n d o  que 

h a n  d etenid o  a  nuestra  infantería.
D esde el día 18 al 31 , el frente m a la g u e ñ o  occiden tal 

a qu iétase  en los  pinares de M a rb e lla .  P ero  p o r  otro sector, en 
la  p ro v in c ia  de G ra n a d a ,  a m a n e ra  de p rep aració n  y  entre­

n a m ie n to , se o c u p a  A lh a m a  el d ía  22, y  A y a o n ,  F orn as y  Ja- 

y e n a  en los su cesivos, a d e la n ta n d o  p o r  ese lad o  nuestras lí­
n eas  50 k ilóm etros.

m Ayuntamiento de Madrid
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1 M artes

2 M ié rc o le s

3 J u e ve s

4  V ie r n e s

5 S á b a d o

6  D o m in g o

7 L u n e s

8 M artes

9 M ié rc o le s

10  J u e ve s

1 1  V ie r n e s

12  S á b a d o

1 3  D o m in g o

1 4  L u n e s

15 M artes

1 6  M ié rc o le s

1 7  Ju e ve s  

1 6  V ie r n e s

1 9  S á b a d o

20 D o m in g o

2 1 L u n e s

22 M artes

23 M ié rc o le s

24 J u e ve s

25 V ie r n e s

26 S á b a d o

27 D o m in g o

28 T.unes

s. Ig n a c io .

P u r if ic a c ió n  d e  N u e s tra  S e ñ o ra , 

s. B las

s. A n d r é s  C o r s in o .  

sta. A g u d a ,  

sta. D o r o te a ,  

s. R o m u a ld o ,  

s. Juan  d e  M ata, 

sta. A p o lo n ia .  

sta. E s c o lá s t ic a ,  

s. S a tu rn in o , 

sta. Jualina. 

sta. C ata lin a , 

s. V a le n t ín ,  

s. F a u st in o ,  

s. E lias.

s. A l e j o  d e  F a lc o n ie r i .  

s. E la d io ,  

s. G a b in o .  

s. N e m e s io ,  

s. S e v e r ia n o . 

sta. L e o n o r ,  

sta. M arta , 

s. M atías, 

s. C e s á re o ,  

s. N é sto r .

C a rn a va l,  

s. R o m á n .

Ayuntamiento de Madrid
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P a ra  el E jército  del Sur, transcurren los prim eros d 'a s  de 

este m es c o m o  los ú ltim os del anterior: b a jo  las nubes, en 
c u y o  seno g e rm in a  y  gesta  la  op eración  in m in ente, p re p a ra ­
d a  con la m in u cia  h abitual.

A s í ,  a l  c o n m o v e rse  los frentes m a la g u e ñ o s  el d ía  5, son 
m a te m á tica s  las  m a n io b ra s  y  perfectos los a va n ce s , al N orte  
d esde A rc h id o n a ,  a l  N. E. h a sta  o c u p a r  Z a fa rra ya . Y  el día 
6 p ro sigu en  sim u ltán eos, asfix ia n d o  a la  c iu d ad  p o r  todos 
sus costad os, ad qu ir ien d o  d uran te el 7 un os caracteres de 
sim p le  m a rc h a  lo g ística  an te  u n a  sedicente d efen sa  que se 
e v a p o ra b a  al so lo  contacto. Y  al N . E. se desciende h asta  
V é le z-M á la g a ,  al N. h a sta  C o lm e n a r ,  a l  O .  h a sta  F u en giro la  
y  T o rre m o lin o s ,  re b a sa d o  ta m b ién  h a sta  el C a m p a m e n to .

E n  la  m a ñ a n a  del d ía  8, las  d iversas  co lu m n a s  n a c io n a ­
les pen etran  en la c iu d ad  m artirizada; E s p a ñ a  cu en ta  con  u n a  
p ro v in c ia  m ás, y  la U. R. S- S. con  u n a  m enos.

Y  en d em ostración  de p u jan za , es en  ese m ism o día  8 
c u a n d o  la  in fan tería  del S. de M a d rid  v u e lv e  a extraer a los 
b a ta llo n e s  in tern acion ales  de sus con ejeras, o cu p a n d o  el es­
p o ló n  de V a c ia m a d r id  y  co rtan d o  desde él la  carretera direc­
ta  de M a d rid  a V alen cia-

D esd e  el d ía, con  su borregu il tozudez, a n ó ta n se  fu rib u n ­
d os e in fru ctu osos ataqu es rojos p o r  A lc a lá  la  R eal, V il la  del 
R ío y  L o p e ra , en A n d a lu c ía ,  co m o  p a ra  a p a g a r  entre e x p lo ­
siones in eficaces el estrépito fecu n d o de la ca íd a  de M ála g a . 
M ien tras, nuestros in fatigab les  so ld ad o s  entran en C asab er-  
m eja , C a m p a n illa s ,  C á r ta m a , O jén , T o r r e  del M ar, se a p o ­
deran  el día 11 de M o n d a , C o ín , A íh a u rín  y  todos los p u e­
b los  co m p ren d id o s  entre T o rre  del M a r  y  M otril,  y  l leg an  a 
este puerto, h a b ie n d o  con vertid o  de ro jos en azules, en solo 
tres días, 150 k ilóm etros de carretera y  m o n te s  atláteres.

E n tretan to , el J a ra m a  presencia  el m ila g ro  de su paso 
p o r  los  esp añ o les  b a jo  un fu e g o  d o m in a n te  infernal. El día 
12 d esen ca d en a  el m a n d o  soviético  un  d esesp erado c o n tra ­
ata q u e, ram ificad o  p o r  L a s  R o zas, U sera y  los  C a ra b a n c h e -  
les el d ía  14.

D esd e  el 15, la co n tra o fen siva  ro ja  se gen era liza  con cie­
g o  rencor; el d ía  16 es en el E sca m p led o  (Asturias) y  en V illa  
del Río (C órd oba); el 17 y  18, en el P arqu e del O este  y  la 
M a r a ñ o s a  (M adrid), el 19 en L a  R o b la  (León) y  en A r a v a -  
ca, el 20 en V a lm a d r id .. .  L o s  in tern acion ales  co leccion an  se ­
p u ltu ras  m ien tras los  n a cio n a les  co le cc io n am o s k ilóm etros 
cu a d ra d o s...

E l 21 recom ien za  u n a  de las  sa lv a je s  in ten ton as asturia­
n as  con tra  el in c o n m o v ib le  corred or— trá q u ea  y  e x ó fa g o — de 
O v ie d o ;  el resu ltado  h a sta  el d ia  24 es p a ra  los d inam iteros 
de 10.000 bajas  n u evas.

D ecrece el estruendo u n a  v e z  m ás, d e sa n g ra d a  y  rab iosa  
la  b estia  im p oten te  y  el d ía  28, después de un  débil despertar 
con tra  S a n  C la u d io ,  v u e lv e n  los b ata llon es com u n istas  al s ilen­
cioso  ru m iar de su in ca p a c id a d  frente al h ero ísm o h u m a n o .
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1 M a rte s

2 M ié rc o le s

3 J u e v e s

4  V ie r n e s

5 S á b a d o

6 D o m in g o

7  L u n e s

8 M artes

9 M ié rc o le s

10  J u e ve s

1 1  V ie r n e s

12  S á b a d o

13 D o m in g o

1 4  L u n e s

1 5 M artes

1 6  M ié rc o le s

1 7  Ju e ve s

18  V ie r n e s

1 9  S á b a d o

20 D o m in g o

21 L u n e s

22 M artes

23 M ié rc o le s

24 J u e v e s

25 V ie r n e s

26  S á b a d o

2 7  D o m in g o

28 L u n e s

29 M artes

30 M ié rc o le s

31 J u e v e s

s. R o s e n d o .

C e n iz a ,  

s. E m e te r io .  

s. C a s im iro , 

s. E u s e b io .  

s. V í c t o r ,  

sto . T o m á s ,  

s. Juan  d e  D io s ,  

sta. F ra n c isc a ,  

s. M e litó n . 

s. E u lo g io .

s. G r e g o r io  e l M ag n o , 

s. R o d r ig o ,  

s. A fr o d is io .  

s. R a im u n d o , 

s. C ir ía c o .

s. Jo sé  d e  A r im a te a . 

s. N a rc iso , 

s. José.

s. A m b r o s io  d e  S en a, 

s. B e n ito ,  

s. D e o g r a c ia s .  

s. F id e l ,  

s. A g a p ito .

A n u n c ia c ió n  d e  N u e s tra  S eñ o ra , 

s. B ra u lio ,  

s. R u p e r to ,  

s. S ix t o ,  

s. Jonás.

s. Juan C lím a c o .  

s. A m a d e o  d e  S a b o y a .
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T o d a v ía ,  en un  coletazo  de e sp a sm o  ú ítim o, la  fiera ataca  

S a n  C la u d io  el día 3 , y  despierta co n  v io le n c ia  en las  p o s ic io ­
nes con q u istad as  a l S. E. de M a d rid  después de cruzar el 
J aram a.

L u e g o , otra  vez , el silencio  del a b atim ien to  derrotista en 
las  filas rojas. A l lá  en C ó r d o b a ,  en el Puente de la  M ira b ela , 
otro intento en el d ía  6 es p ro n ta m en te  atajado.

Y  es en estos días, m ientras el M a n d o  soviético  desiste y  
resu elve  d escan sar frente a los  im batib les  m u ros n acion ales, 
c u a n d o  el G en era lís im o  perfila h o lg a d a m e n te  n u evo s  p re p a ­
rativos, co m o  si el esfuerzo necesario  p a ra  rech azar las  o fen ­
s iva s  m arxistas  no fuera sino un sim p le  deporte d esentu m e- 
ced or de m ú scu los  p ara  nuestros so ld ados.

El día 9, el frente de S igü en za  co m ien za  a agitarse; por 
B rih u ega, p o r  M ase g o so , p o r  A rg e c illa ,  a v a n z a n  nuestras es­
cuadrillas  su rcan d o  el aire y  las c o lu m n a s  m o to rizad as  esca­
m o tea n d o  tierra. U n a v e z  m ás, a l  p ro p ósito  del C a u d il lo ,  h a  
sa ltad o  en añ icos un frente rojo de va rio s  m eses tan p ron to  
se dió orden  de atacar.

Y ,  n atu ralm en te , la colección  g eo g rá fica  prosigue. E l 
d ía  10 es testigo de la o cu p ació n  de B u jarot, G a stilb la n co , 
Jad raq u e, V a lfe rm o so  de las M on jas. E l  d ía  1 1 ,  de T r iju e q u e , 
V e g u illa s ,  M on asterio , M em briliera. E l 12, de U tan d e, P ad illa  
del Río, C a rra sco sa , E sp in osa  de H en ares, etc. T o d o  el arco 
e n c o rv a d o  co m o  u n a  G  m a y ú sc u la  sobre M ad rid  en acech o  
v ig ilan te , oscila p a lp ita n d o  en sus b locaos de la  S ierra  y  sus 
trincheras sobre  el Jaram á. El frente de G u a d a la ja r a  es co m o  
u n a o la ,  que g o lp e a ,s a lta  exce s iva m e n te  y  se re su e lv e  en esp u ­
m as. Y  a h í se fortifica la  n u e v a  lín ea  h isp a n a  co m o  u n a  ro ca  .

A ú n  el d ía  13 se m u e v e  el g a n c h o  inferior de la G ,  a l a r ­
g á n d o se  p o r  los crestones del P in g a rró n  y  co n tin u a n d o  el 
a v a n c e  en los días 14 y  15. A l lá  al Sur, p o r  el frente de Cór~ 
d o b a , resp on d e co m o  un eco  del estruendo castellano, o c u ­
p á n d o se  A lc a ra c e jo s ,  el 16.

El d o g a l  de M ad rid  ha cerrado un p oco  m ás su a rg o lla . 
E n  v a n o  el d ía  17 se d esarrolla  la esp era d a  c o n tra o fe n siva  
ro ja  con tra  sus dos cierres, m an ten id a  d u ran te  el 18 y  19 . El 
m u ro  h a  co lo ca d o  en su esp olón  un sillar m ás, con  m ateria l 
que no cede.

D esde ese día al 30 la ra b ia  rojo se re v u e lv e  d e so rd e n a d a ­
m ente. R egístranse aqu í y  a llá , p o r  los m á s  a le ja d o s  sectores, 
ataqu es en la  R o b la , en el P a rq u e  del O este , en O r g iv a .  Inú­
til. P ara  los sold edos españ oles el repeler m arxistas es co m o  
un descanso.

Y  el d ía  31 , el so l h u biera  querido n o  ocu ltarse  de tierras 
de E sp a ñ a , p a ra  a lu m b ra r  h a sta  el fin la  n u e v a  b a ta lla  de 
Josué. E n  G u ip ú zco a  h a  reson ad o  la  tro m p e ta  n a v a rra ,  se h a  
h ech o  trizas el frente y  son o cu p ad o s  Jo se ta ch o , A lb e r c ia ,  
G arru nto  y  los M oretes .

¡A ten ción , españoles! ¡S a lu d ad o  p o r  p en ach os  de nubes 
can tábricas  h a  co m en za d o  su acción M o la  el E stratega!
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M I N E R V A ,  S.  A.
REFINERIA DE ACEITES
Exportación de aceites finos 
y refinados puros de oliva

F a b r ica c ió n  de Jabones

M 6  A

i.I
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Caiia Herino

M aterial e Instalaciones Eléctricas

RADIOTELEFONIA
Alam eda, ii T eléfono 4083

A L M A C E N E S

C E R E Z O

COLONIALES

Garbanzos, Legumbres y Ce­

reales. ^  Ventas al detall 

a precios de almacén

S E R V I C I O  A  D O M I C I L I O

♦  ❖

miEEU TEF.Í5 ilMí

HIJOS DE

Pedro T e m b o u r y

Almacenes "LA LLAVE,,

Ventos al por mayor y 
detall de ferretería, ha- 

tería de cocina 
y saneamiento

♦  ♦

IIBODIO (AUdA, \1
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V  ESTACION

da rdo

INVIERNO
P A IS A JE : Viene la noche— desde la geometría inaca­

bada de lo s  horizontes— , con viento de lo s  árboles le janos des­
nudos ya de forma, y volumen. Viene toda, fría, tajante, llena 
de silbidos...

¡LUNA!...

Y el viento trae redondas nubes negras, y esconde a lo s  
pájaros su s congelados gritos pequeños bajo  el quitasol de nar­
dos de la montaña.

Una luna de agua fría, tiembla junto a lo s  almendros y 
canta llena de sueño su prolongado rumor m onótono. Y  se  do­
blan brevemente las ram as en la ladera, mientras se mecen lo s  
b lancos ¡pinos en la cumbre que eleva a las estrellas su aguda 
arquitectura sacra  cruzada de cam inos. Y ...

N O STA LG IA ... hay por lo s  cam pos ateridos una dulce 
melancolía de perdidas primaveras, de cálidas som bras verti­
g in osas por entre las  verdecidas ram as estridentes; de o ca so s ; de 
grillos...

iP R IM A V E PA !...
5 e  prende al recuerdo la gélida algarabía de la noche 

hiemal, y voy  sem brando de huellas los apretados surcos, en 
dura labor infecunda.

¡C A M PO !...
Hay, m ás allá de lo s  almendros, un breve borriquillo 

peludo que...

E V O C A C IÓ N ... echado sobre la blanda tierra gris en­
som brecida. sacude alternativamente su s  largas ore jas ...— ¡Pla­
tero!— le llamo— . Y  me mira largamente, pacientemente, com o  
si todos los borriquillos peludos y  grises de los  cam pos fuesen 
am igos de niños y poetas... Vuelve, luego, a su pensativa inmo­
vilidad y  sigo mi absurda labor inalterable...

S e  han cubierto de nubes las  estrellas y...
B E E T H O V E N .. .  siento en mi rostro la fría lluvia in­

sistente...
Jinete de las m ontañas altas, el viento, hace de su voz 

unirrífmico preludio que, luego, se trueca en sorprendente y  ma­
ravilloso allegro... Su en an  sorprendidas las  flautas que tañen los  
faunos en la hora rebelde de su  idilio pastoril. Estalla rugiente la 
poderosa cima. Y  lo s  ríos que iban por la s  estrellas corren, sin 
frenos y bridas, por la ladera...

¡P A S T O R A L !

Y vuelve, rediviva, la nevada melena magnifícente del 
G enio teutón.

■1 
« I

I >

r a n e t s c o M a r t í n L  o d
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ROJO y G U A L D A

I

Los colores benditos de la bandera de glo= 
rias y  tradiciones, vuelven a iluminar cielos 
y tierras de España. Pendones roji=negros 
leñarán siempre guardia. Que fué con la 
sangre heroica de los primeros mártires y 
el luto alegre de los héroes azules, con los 
que cayó para siempre la Cuaresma de cin= 
co años de Pasión y luce airosa a todos los 
vientos-roja y gualda-, la Bandera del Imperio
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DEL

MADRID
ROJO

Las alas azu les de la v ic to r ia  llevan a los cora­
zones op r im idos  de l M adrid  ro jo  la  esperanza de 

un am anece r v ic to r ioso .
La estatua de «la C ibeles» ha s ido  tap iada  para 

desp is ta r  la  a tenc ión  de nuestros  p ilo tos .
El ed if ic io  de la Te le fón ica , aún en p ie , aguarda la 

entrada v ic to r iosa  de nuestras fuerzas.
La cobard ía  de los esb irros  de M oscú, que  hizo 
de cada casa un fo rt ín , ha s ido  barr ida  po r  la ce r ­
tera puntería de nues tros  cañones en los arrabales

de M adrid .
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En la parte más alta de la ciudad, 

sobre una columnita, se alzaba la es­
tatua del Príncipe Feliz.

Estaba toda revestida de madresel­
va de oro fino. Tenía,  a guisa de ojos 

dos centelleantes zafiros y  un gran 

rubí rojo ardía en el puño de su es­
pada.

Por todo lo cual era muy admirada.
— Es tan hermoso com o una vele­

ta— observó uno de los miembros del 

Concejo  que deseaba granjearse una 
reputación de conoced or  de arte.

— A hora,  que no es tan útil,— aña­
dió temiendo que le tomaran por 

un hombre poco práctico.
Y  realmente no lo era.

— ¿Por qué no eres com o el Prín­

cipe Feliz?— preguntaba una madre 

cariñosa a su hijito, que pedía la lu­

na.— E l  Príncipe Feliz no hubiera pen­
sado nunca en pedir nada a voz en 
grito.

— Me hace dichoso ver que hay  en 
el mundo alguien que es completa­

mente feliz,— murmuraba un hombre 

fracasado contemplando la estatua 
maravillosa.

— Verdoderam ente  parece un ángel 

—  decían los niños hospicianos al sa­
lir de la Catedral, vestidos con sus 

soberbias capas escarlatadas y  sus 

bonitas chaquetas blancas.
— ¿En qué lo con o céis— replicaba 

el profesor de matemáticas—  si no ha­

béis visto uno nunca?

— ¡Oh! Los  hemos visto en sueños 
— respondieron los niños.

Y  el profesor de matemáticas frun­
cía las cejas, adoptando un severo 
aspecto, porque no podía aprobar 

que unos niños se permitiesen soñar.

Una noche voló una golondrina 
sin descanso hacia la ciudad.

—  ¿Dónde buscaré un abrigo?— se 

dijo.
S u p on g o  que la ciudad habrá he­

cho preparativos para recibirme.
Entonces divisó la estatua sobre la 

columnita.
— V o y  a cobijarm.i allí— gritó— . 

E l  sitio es bonito. H a y  mucho aíre 

fresco.
Y  se dejó caer precisamente entre 

los pies del Príncipe Feliz.
— T e n g o  una habitación dorada—  

se dijo quedamente,  después de mi­

rar en torno suyo.

Y  se dispuso a dormir.

Pero al ir a colocar su cabeza bajo

el ala, he aquí que le cayó  encima una 
pesada gota de agua.

— ¡Que curiosol— esclamó. N o  hay 

una sola nube en el cielo, las estre­

llas están claras y  brillantes, ¡y sin 

embargo lluevel El clima del norte de 

Europa es verdaderamente extrañ<3.
Entonces cayó  una nueva gota.
¿Para qué sirve una estatua si no 

resguarda de la lluvia?— dijo la g o ­

londrina. V o y  a buscar un buen c o ­

pete de chimenea.

Y  se dispuso a volar más lejos. Pe­

ro antes que abriese las alas, cayo  
una tercera gota.

La golondrina miró hacia arriba, y  
vió... ¡Ah, lo que viól

Los  ojos del Principe Feliz estaban 

arrasados de lágrimas, que corrían 
sobre sus mejillas de oro.

Su faz era tan bella a la luz de la 
luna, que la golondrina sintióse llena 
de piedad.

— ¿Quién sois?— dijo.

—  S o y  el Principe Feliz.
— Entonces ¿porqué lloriqueáis de 

ese modo?— preguntó la golondrina—  
Me habéis empapado casi.

—  Cuando estaba y o  vivo y  tenía 
un corazón de hom bre— replicó la es­

tatua— , no sabía lo que  eran lágri­

mas porque vivía en el Palacio de la 

Despreocupación, *en el que no se 
permite la entrada al dolor. Durante 

el día jugaba con mis compañeros en 
el jardín y  por la noche bailaba en el 
gran salón. A lr e d e d o r  del jardín se 

alzaba una muralla altísima, pero nun­

ca me preocupó lo que había detrás 

de ella; pues todo cuanto me rodea­

ba era hermosísimo. Mis cortesanos 
me llamaban el Principe Feliz, y ,  real­
mente, era yo  feliz, si es que el placer 
es la felicidad. A s í  viví y  así morí, y  

ahora que estoy muerto, me han ele­
vado tanto que puedo ver todas las 

fealdades y  las miserias de la ciudad, 

y  aunque mi corazón sea de plomo, 

no me queda más recurso que llorar.

/Pp
— ¡Cómol ¿No es oro de buena ley?” 

— pensó la golondrina para sus aden­
tros, pues estaba demasiado bien edu­
cada para hacer ninguna observación 

en voz alta sobre las personas.
— A l l í  abajo— continuó la estatua 

con su voz baja y  musical— , allí aba­

jo  en una callejuela, hay una pobre 

vivienda. Una de sus ventanas está 
abierta y  por ella puedo ver a una 
mujer sentada ante una mesa. Su ros­

tro está enflaquecido y  ajado. T ien e  

las manos hinchadas y  enrojecidas^ 

llenas de pinchazos de la aguja, p o r­
que es costurera. Borda pasionarias 

sobre un vestido de raso que d e b e  
lucir en el próximo baile de corte, la 
más bella de las damas de honor de 

la reina. Sobre  un lecho, en el rincón 
del cuarto, yace  su hijito enfermo. 

Tiene fiebre y  pide naranjas. Su ma­

dre no puede darle más que agua del 
río. Por eso llora. Golondrina, g o lon ­

drina ¿no quieres llevarla el rubí del 

puño de mi espada? Mis pies están su­
jetos al pedestal y  no me puedo mo­

ver.

— Me esperan en E g ip to — respon­
dió la golondrina— . Mis amigas re­

volotean de aquí para allá sobre el 

Nílo y  charlan con los grandes lotos. 
Pronto irán a dormir al sepulcro del 

Gran R e y .  E l  mismo re y  está allí en 

su caja de madera, envuelto en una 
tela amarilla y 'embalsamado con sus­

tancias aromáticas. Tiene una cad e­
na de jade verde pálido alrededor del 

cuello y  sus manos son como unas 
hojas secas.

— Golondrina, golondrinita—  dijo 

el Prícipe— . ¿no te quedarás conmi­

go una noche y  serás mi mensajera? 

¡Tiene tanta sed el niño y  tanta tris­

teza la madrel
- - N o  creo que me agraden los ni­

ños— contestó la golondrina— . E l  in-
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vierno último cuando y o  vivía a ori­

llas del rio, dos muchachos mal ed u ­

cados, los hijos del molinero, no pa­
raban de tirarme piedras. Claro es 
que no me alcanzaban. Nosotras las 
golondrinas volamos demasiado bien 

para eso y  además y o  pertenezco a 

una familia célebre por su agilidad; 
mas a pesar de todo, era una falta de 

respeto.
Pero la mirada del Príncipe Feliz 

era tan ^triste que la golondrina se 

quedó apenada.
— Mucho frió hace aquí— le dijo— pe­

ro me quedaré una noche con vos y  

seré vuestra mensajera.
— Gracias, golondrinita — respon­

dió el Principe,
Entonces  la golondrina arrancó 

el gran rubí de la espada del Principe 
y  l levándolo en el pico, voló sobre 

los tejados de la ciudad.
— Pasó sobre la torre de la Cate­

dral, donde había unos ángeles es­

culpidos en mármol.
Pasó sobre el Palacio Real  y  o y ó  

la música del baile.
U n a  bella muchacha apareció en el 

balcón con su novio.
— ¡Qué hermosas son las estrellas—  

la dijo— y  que poderosa es la fuerza 

del amor!
—  Querría que mí vestido estuviese 

acabado para el oficial— respondió 

ella— . H e mandado a bordar en él 

unas pasionarias, ¡pero son tan pere­

zosas las costureras!
Pasó sobre el río y  vió los fanales 

colgados en los mástiles de ‘ los bar­

cos.  Pasó sobre el barrio hebreo y  
vió a los ju dios  viejos, negociando 

entre ellos y  pesando monedas en 

balanzas de cobre.
A l  fin l legó a la pobre vivienda y  

echó un vistazo dentro. E l  niño se 
agitaba febrilmente en su camita y  su

madre habíase quedado dormida de 

cansancio.
La golondrina saltó a la habitación 

y  puso el gran rubí en la mesa, so­

bre el dedal de la costurera. Luego  
revoloteó suavemente alrededor del 

lecho, abanicando con sus alas la cara 

del niño.
— ¡Qué fresco más dulce siento!— 

murmuró el niño— . D e b o  estai' me­

jor.
y  cayó  en delicioso sueño.
Entonces la golondrina se dirigió 

a todo vuelo hacia el Principe Feliz y  
le contó lo que había hecho.

— Es curioso— observó ella— ; pe­

ro ahora casi siento calor; y  sin em ­

bargo hace mucho frío.
Y  la golondrina empezó a reflexio­

nar y  entonces se durmió. Cuantas 

veces  reflexionaba se dormía.
A l  despuntar el alba voló hacia el 

rio y  tomó un baño.
—  ¡Notable fenómeno!— exclamó el 

profesor de Ornitología que pasaba 

por p u e n t e — . ¡Una golondrina en 

invierno!
Y  escribió sobre aquel tema una 

larga carta en un periódico local.
T o d o  el mundo la citó. ¡Estaba tan 

plagada de palabras que no se podían 

comprender!
— Esta noche parto|para E g i p t o —  

se decía la golondrina.
Y  sólo de pensarlo se ponía muy 

alegre
V is i tó  todos los monumentos pú­

bl icos y  descansó un gran rato sobre 
la punta del campanario de la Iglesia.

Por todas partes adonde iba piaban 
los gorriones, diciéndose unos a 

otros:
— ¡Qué extranjera más distinguidal

Y  esto la llenaba de gozo. A l  salir 
la luna volvió a todo  vuelo hacia el 

Príncipe Fel iz .
—  ̂ Tenéis algún encargo para E g ip ­

to?— le gritó — V o y  a emprender  la 

marcha.

— Golondrina, golondrina, go lon­
drinita— dijo el Príncipe— ¿no te que­

darás otra noche conmigo?
— Me esperan en E g ip to — respon­

dió la golondrina.— Mañana mis ami­
gas volarán hacia la segunda catara­

ta. A l l í  el hipopótamo se acuesta en­

tre los juncos y  el Dios Memnón se 
alza sobre un gran trono de granito. 
A c e c h a  a las estrellas durante toda la 

noche y  cuando brilla Venus, lanza 
un grito de alegría y  luego calla. A  

mediodía los rojizos leones bajan a 

beber  a la orilla del río. Sus ojos son 

verdes aguas marinas y  sus rugidos 
más atronadores que los rugidos d e  

la catarata.
— Golondrina, golondrina, g o lo n ­

drinita—  dijo el Príncipe— allá abajo  
al otro lado de la ciudad, veo a un 

joven en una bohardilla. Está  inclina­
do sobre una mesa cubierta de pape­

les y  en un vaso a su lado hay  un ra­
mo de violetas marchitas. Su pelo es- 

negro y  rizoso y  sus labios rojos com o 

granos de granada. T ien e  unos gran­

des ojos soñadores. Se  esfuerza en 
terminar una obra para el director 
del teatro pero siente demasiado frío 

para escribir más. No hay  fuego nin­
guno en el aposento y  el hambre le  

ha rendido.

— Me quedaré otra noche con vos 
— dijo la golondrina, que tenía real­
mente buen corazón.— ¿Debo llevarle 

otro rubí?
— ¡Ayl  No tengo más rubíes,— dijo 

el Príncipe. Mis ojos es lo único q u e  
me queda. Son  unos zafiros extraor­

dinarios traídos de la India hace un- 

millar de años. Arran ca  uno de ellos 
y  llévaselo. L o  venderá a un joyero,^ 
se comprará alimentos y  combust ible  

y  concluirá su obra.
— A m a d o  Príncipe— dijo la g o lo n ­

drina— no puedo hacer eso.
Y  se echó a llorar.
— ¡Golondrina, golondrina, g o lon ­

drinita!— dijo el Príncipe— Haz lo 

que te pido.
Entonces  la golondrina arrancó el 

ojo del Príncipe y  voló hacia la 

bohardilla del estudiante. Era  fácil 

penetrar en ella porque había un 
agujero en el techo. La golondrina 
entró por él com o una flecha y  se 

encontró en la habitación.

E l  joven tenía la cabeza hundida 

en sus manos. No o y ó  el aleteo del 

pájaro y  cuando levantó la cabeza

i\

I. '•

Ayuntamiento de Madrid



da rdo

vio el hermoso zafiro colocado sobre 
sus violetas marchitas.

— Empiezo a ser estimado— excla­
m ó .— Esto  proviene de algún rico 

admirador. A h ora  ya  puedo terminar 
mi obra.

Y  parecía completamente feliz.

A l  día siguiente la golondrina voló 
hacia el puerto.

Descansó  sobre el mástil de un 

gran navio y  contempló a los marine­
ros que sacaban enormes cajas de la 
cala tirando de unos cabos.

— [Ah, iza!— gritaban a cada caja 
que llegaba al puente.

— [Me voy  a Egipto!— les gritó la 
golondrina.

Pero nadie le hizo caso y  al salir la 

luna, volvió hacia el Príncipe Feliz.
— H e venido para deciros adiós 

— le dijo.

— [Golondrina, golondrina, golon- 

drinita!— exclamó el Príncipe— ,iNo 

te quedarás com igo una noche más?

—  Es invierno— replicó la g o lon ­
drina— y  pronto estará aquí la nieve 
glacial. E n  Egipto  calienta el sol so­

bre las palmeras verdes. Los  c o c o ­

drilos, acostados en el barro, miran 

perezosamente a los árboles, a orillas 

del  río. Mis compañeras construyen 
nidos en el templo de Baalbeck. Las 
palomas rosadas y  blancas las siguen 

con los ojos y  se arrullan. A m a d o  

Príncipe, tengo que dejaros, no os 
olvidaré nunca y  la primavera próxi­

ma os traeré de allá dos piedras pre­
ciosas para sustituir las que disteis. 

E l  rubí será más rojo que una rosa 
roja y  el zafiro será tan azul com o el 
océano,

— A l lá  abajo, en la plazoleta— con­
testó el Príncipe Feliz— tiene su pues­

to  una niña vendedora de cerillas. S e  
le han caído las cerillas al arroyo,  es­

tropeándose todas. Su padre la pega­
rá si no lleva algún dinero a su casa y  

está l lorando. N o  tiene ni medias ni 
zapatos y  lleva la cabecita al descu­
bierto. Arráncame el otro ojo, dáse­
lo y  su padre no le pegará.

— Pasaré otra noche con vos— dijo 

la golondrina— pero no puedo arran­

caros un ojo porque entonces os qu e­
daríais ciego del todo.

— ¡Golondrina, golondrina, golon- 
drinital— dijo el Príncipe— Haz lo que 
te mando.

Entonces la golondrina arrancó el 
segundo ojo del Príncipe y  empren­

dió el vuelo l levándoselo.

S e  posó sobre el hombro de la 
vendedorcita de cerillas y  deslizó la 
jo y a  en la palma de Ja mano.

— [Qué bonito pedazo de cristal!—  
exclamó.

Y  corrió a su casa m uy  alegre.

Entonces la golondrina volvió de
nuevo hacia el Príncipe.

— ’A h ora  estáis ciego. Por eso me 
quedaré con vos para siempre.

— No, golondrinita— dijo el pobre 

Príncipe— . Tienes que ir a Egipto.

— Me quedaré con vos para siem­
pre— dijo la golondrina.

Y  se durmió entre los pies del 
Príncipe. A l  día siguiente se colocó  

sobre el hombro del Príncipe y  le re­

firió lo que había visto en países e x ­
traños.

L e  habló de los ibis rojos que se 

sitúan en largas filas, a orillas del 

Nilo y  pescan a picotazos peces  de 
oro; de la Esfinge que es tan vieja 

c o m o  el mundo, vive en el desierto y  
lo sabe todo; de los mercaderes que 
caminan lentamente juuto a sus ca­

mellos, pasando las cuentas de unos 
rosarios de ámbar en sus manos, del 

r e y  de las montañas de la Luna que 

es negro como el ébano y  que adora 
un gran bloque de cristal, de la gran 

serpiente verde que duerme en una 

palmera y  a la cual están encargados 

de alimentar con pastelillos de miel, 
veinte sacerdotes; y  de los p igmeos 
que navegan por un gran lago sobre 

anchas hojas aplastadas y  están siem­

pre en guerra con las mariposas.

— Querida golondrina —  dijo el 
Príncipe— , me cuentas cosas mara­
villosas, pero más maravilloso aún es 

lo que soportan los hombres y  las 

mujeres. No hay misterio más grande 
que la miseria. V uela  por mi ciudad, 
golondrina y  dime lo que veas.

Entonces la golondrina voló por 
la gran ciudad y  víó a los ricos que 
se festejaban en sus magníficos pala­

cios mientras los mendigos estaban 
sentados a sus puertas.

V o ló  por los barrios sombríos y  

vió las pálidas caras de los niños que 

se morían de hambre, mirando con 
apatía las calles negras. Bajo los ar­
cos  de un puente, estaban acostados

dos  niñitos abrazados uno a otro para 
calentarse.

—  ¡Qué hambre tenemosl— decían,

— ¡No se puede estar tumbado 
a q u í!— les gritó un guardia.

Y  se alejaron bajo la lluvia.
Entonces  la golondrina reanudó su 

vuelo y  fué a contar al Principe lo 
que había visto.

= E s t o y  cubierto de oro fino — dijo 
el Príncipe— despréndelo hoja por 

hoja y  dáselo a mis pobres.  Los  hom ­
bres creen siempre que el oro puede 
hacerlos felices.

Hoja  por hoja, arrancó la g o lo n ­
drina el oro fino hasta que el Prínci­

pe se quedó sin brillo ni belleza. 
Hoja  por hoja lo distribuyó entre los 

pobres y  las caritas de los niños se 

tornaron nuevamente sonrosadas y  
rieron y  jugaron por la calle.

— [Ya tenemos pan!— gritaban.
E ntonces  l legó la nieve y  después 

de la nieve el hielo. Las calles pare­

cían empedradas de plata por lo que 
brillaban y  relucían.

Largos carámbanos, semejantes a 
puñales de cristal pendían de los te­

jados  de las casas. T o d o  el mundo se 
cubría de pieles y  los niños llevaban 
gorritos rojos y  patinaban sobre el 
hielo.

La pobre golondrina tenía frío, 
cada vez más frío, pero no quería 

abandonar al Príncipe: le amaba de­

masiado para hacerlo.  Picoteaba las 
migas a la puerta del panadero cuan­
do éste no la veía, e intentaba calen­
tarse batiendo las alas.

Pero, al fin, sintió que iba a morir. 

No tuvo fuerzas más que para volar 

una vez sobre el hombro del Prín­
cipe.

— [Adiós,  amado Príncipe!— mur­

m u ró — Permitid q u e  os bese la 
mano.

— Me da mucha alegría que partas 
por fin para Egipto, golondrinita — 

dijo el Príncipe— . Has permanecido 
aquí demasiado tiempo. Pero tienes 
que besarme en los labios porque te 
amo.

— N o  es a E gip to  a donde v o y  a 

ir— dijo la golondrina— . V o y  a ir a 

la morada de la Muerte.  La Muerte es 
hermana del Sueño ¿verdad?

Y  besando al Príncipe Feliz en los 
labios, cayó  muerta a sus pies.

O S C A R W  I L D E
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1 V ie r n e s

2 S á b a d o

3 D o m in g o

4 L u n e s

5 M artes

6  M ié rc o le s

7 J u e ve s

8 V ie r n e s

9  S á b a d o

10  D o m in g o

11  L u n e s

12  M artes

13 M ié rc o le s

14  Ju eves

15 V ie r n e s  

t6 S á b a d o

17  D o m in g o

18 L u n e s

19  M artes

20 M ié rc o le s

21 J u e ve s

22 V ie r n e s

23 S á b a d o

24 D o m in g o

25 L u n e s

26 M artes

27 M ié rc o le s

28 J u e ve s

29 V ie r n e s

30 V ie r n e s

S. V e n a n c io ,  

s. F r a n c is c o  P au la .

P a sió n .-S . P a n c ra c io .  

s. Is id o ro , 

s. V i c e n t e  F e rre r .  

s. S ix t o  I, P apa, 

s. E p ifa n io . 

s. D io n is io , 

s. M arce lo .

D e  R am os.

s a n to .= -S .  L e ó n  e l  M agn o, 

s. Julio, 

s. C a rp o , 

sta. D o m n in a . 

s. B en ito , 

s. F r u c tu o s o .

P . R e s u rr e c c ió n ,  

s. A p o lo n io .  

s. L e ó n  I X .  

s. S u lp ic io .  

s. A n s e lm o , 

stos. S o t e r o  y  C a y o ,  

s. Jorge, 

s. A le ja n d r o ,  

s. M arcos, 

s. M a rce lin o .

N u e s tra  S e ñ o ra  d e  M on serrat. 

s. P r u d e n c io ,  

s. P e d r o  d e  V e r o n a .  

sta. C a ta lin a  d e  S.
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a h V * l
V iz c a y a  y  M adrid: tales son los d os n om b res  que co lm a n  

p o r  entero el m es de las llu v ias. L a  o fe n s iv a  h a c ia  B ilb a o , y  
la  d efen siva  en la C u e sta  de las Perdices, L a  d o b le  d em o stra ­
ción de que E s p a ñ a  se a g ra n d a  p o r  d on d e quiere, y  no d a  un 
p a so  atrás p o r  donde se la hostiga.

N o m b res  va sco s  v a n  desfilando vertig in o sam en te  p o r  los 
p artes oficiales, in corp orán d o se  a E sp añ a: G o rb e a , C u rru m - 
p eta , S a n  A d riá n , M u la m en d i, el d ía  1; O la e ta ,  M en g o ti,  la 
v il la  de O c h a n d ia n o , el 5; los m on tes de B a sea gu ren , U rieta, 
O y a r g a l ,  S críg án , A n d a rro ,  el 6; los p u ertos  de U rq u io la  y  
B a razar, e l 7 ; G o r b e a  C h ico , G o n g a ,  A rra ld e ,  el 8. Súm anse 
los  m on tes inaccesibles, las cordilleras, los  caseríos: eso es 
u n a  o fe n siv a  dirigida p o r  tácticos españoles.

V e d  a h o ra  lo  qu e es u n a  p la n e a d a  p o r  gen erales  soviéti­
cos. E l d ía  9 , p o r  el Pardo y  la  G a s a  de C a m p o ,  la n za  su a l a ­
rido  )a gu erra . L o  m ás e sco g id o — léase cr im in a l— de las Bri­
g a d a s  Internacionales: las brigad as  L ístcr , T h a e lm a n . D im i- 
troff, del C a m p e sin o , abastecid as  p o r  in a g o ta b le  lujo de m a ­
terial bélico, ch o ca n  con tra  nuestras in v icta s  trincheras v io -  
len tísim am en te.

A r a v a c a  el d ía  10 , la C u e s ta  de las  Perdices e l 10 y  el 11 ,  
e l C erro  del A g u i la  el 11  y  el 12, la  C iu d a d  U niversitaria  
el 13 , son  testigos u n a  v e z  m á s  de h asta  qué extrem os sobre­
h u m a n o s  puede ascender el h ero ísm o cu a n d o  es español. 
C o m o  b a la n ce , el in evitab le : m illares de b a ja s  rojas, tanques 
y  a v io n es  in cen d iad os, otra  decepción  en V a le n c ia .. .  y  n u e s ­
tras trincheras, in m u tables.

T o d a v ía  el día 15 se reproduce el castigo  en R o b led o  de 
C h á v e la ,  y  v u e lv e  el sector a ad orm ecerse  ja d e a n d o .

Por su parte, el N orte , en rep oso  tam b ién  por el m al 
t iem p o, se despierta a su vez  el d ía  20, re a n u d a n d o  la  o fen ­
s iva. ¿P ara  sacrificar h om b res  sin a v a n z a r  un  m etro, co m o  el 
m a rx ism o ?  N o :  p ara  to m a r Iturrigorri y  T a y a m o n t e  el d ía  
21; y  C arrascaín , B o sta la , Porich ea, e n v o lv ie n d o  la  Peñ a de 
U d a la ,  el 22; y  O zu m e ta , M e m a y a ,  G a ta le g u í y  otros, el 23 .

L a  fo rm id a b le  estrategia  de F R A N C O  y  M o la  resp lan de­
ce c o m o  n u n ca  en esta in m en sa  o rogratía  fortificada: el 23 
cae  la  in gen te  P e ñ a  de U dala; e l 24 los in e xp u g n a b le s  T r e s  
Inchortas; el 26 se d erru m ba la línea M o n d ra g ó n -V e rg a ra :  el 
27 o cú p ase  M a rq u in a , B asterrechea, A x p e ,  etc.; el 28 L equei- 
ti, A la m e n d i,  Y u r e ta  y  la  n ob ilís im a c iu d ad  de D u ra n g o  con 
d o ce n a s  de m o n tes  m ás,

Y  el 29, c o m o  broch e  de triunfo y  luto, G u ern ica: la  san ­
ta  v i l la  m ártir, de c u y o  m artirio  entre las l la m a s  separatistas 
h a rá n  las d em o cracias  extranjeras p á b u lo  p a ra  la  ca lu m n ia  
qu e v o la r á  por el m u n d o  c o m p ra d a  con  o ro  ro b a d o  a E spaña.
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1 D o m in g o s. F e lip e .

2 L u n e s s. A n a sta s io .

3 M artes s. A le ja n d r o .

4 M ié rc o le s sta. M é n ic a .

5 J u e ve s s. P e r e g r in o .

6 V ie r n e s s. Juan, A .  P .  L.

8 S á b a d o s. E stanislao.

8 D o m in g o s. A c a c io .

9 L u n e s N u e s tr a  S e ñ o r a  D e sa m p a d o s .

10 M artes s. A n to n io .

11 M ié rc o le s s. E v e lio .

12 j u e v e s sto . D o m in g o  d e  G u zm án .

13 V ie r n e s s. R o b e r to .

14 S á b a d o s.. B o n ifa c io .

15  D o m in g o s. Isid ro .

16 L u n e s s. J. N e p o m u c e n o .

17 M artes s. P a scu a l B a iló n .

18 M ié rc o le s s. V e n a n c io .

19  J u e ve s s. P e d r o  C e le s t in o .

20 V ie r n e s s. B e rn a rd in o  Sena.

21 S á b a d o s. T im o te o .

22 D o m in g o sta. R i ta  d e  C asia .

23 L u n e s N u e stra  S e ñ o r a  d e l  M ilag ro .

24 M artes s. V ic e n t e  d e  L e ris .

25 M ié rc o le s s. B o n ifa c io  I V .

26 J u e v e s L a  A s c e n s ió n .

27 V ie r n e s s. B e d a  el V e n e r a b le .

28 S á b a d o s. A g u s tín .

29 D o m in g o s. M a x im in o .

30 L u n e s s. F e rn a n d o .

31 M artes sta. P e tro n ila .
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t>^î HIA a H

-H
liu

;s a l

■iSÍ

rt

5IUI:iH»
Riyi

.u

'á í

n  üe:

iñi
•sf

r r

ÍK

,11: 

I
m\
■ «•

■9!

:;si

í̂c:''uL 3
;n :\ . . .  T

 ̂ '■> 
. i > i  i

■ t
■ v . - , í■r I

*—

'/  4  >  *

*•

%  i  *• 
.  '  »

•  ^ ■

N 
•  ^

* ” ? !  >
r* '

- !  - .

- i
"f >

-.1

< • 
■ >*:*•

r
■ >’ l '^x

J>l ■ '•.1

/

íI
I

1 -i

■ - 1

:o U  <■

• V .  - f c - i. t
*• V* ' .

I
V ?•'
' i ' - ' í .

'" 'sr «. *\ 1» •  ̂ . . . *• * '
S *««.- • .V« 'f : . V!» •• ; tr '

Ayuntamiento de Madrid



dardo

r.-¡

M. a y  O

inĉ C
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f f i U y o
E l m es de las flores  que, es tam b ién  el de los estudiantes, 

se d e se n v u e lv e  en la  gu erra  esp a ñ o la  c o m o  un 'resum en m a ­

gistral de curso bélico , en que el profesor es M o la  y  la p iza­

rra la  erizada d efen sa  n atu ral de B ilbao.

C o n  sus asaltos  incontenib les y  sus em b ates  de sorpresa, 

el frente o fe n siv o  n a cio n a l es c o m o  un látigo  que v a  a d e la n ­

ta n d o  v ib ra n te , fo rm a n d o  co m b a s, cuñas, bolsas: y  su im p e ­

tu oso  o n d ea r  en g o rg u e ra  v a  tra g a n d o  m o n ta ñ a s  coron ad as  

de  m á q u in a s  au tom áticas, y  p u eb lo s  v o la d o s  por quienes no 

tienen v a lo r  p a ra  defenderlos, B erm eo, M u n d a c a , A lta m ir a  y  

otros m u ch o s  su m érgen se en la  o la  de in fan tes, tan a rro lla d o ­

ra  y  con  tal prisa, qu e h an  de h acer a lto  d u ran te  cu atro  días, 

h a sta  el 5 , p a ra  dar lu g a r  a ser a lca n za d o s  p o r  la artillería.

(Entretanto, el día 3 esta lla  en B a rce lo n a  la  su b le va c ió n  

an arquista; la  F. A .  I. se ad u eñ a  de la  c iu d ad  y  se suceden 

san g rien tas  jo rn a d a s  con  m iles de m uertos por las calles, que 

el d ía  15 h a rá n  ro d ar al G o b ie rn o  de L a r g o  C a b a lle ro j.

M ien tras, sigue la  ca ta ra ta  n acion al d esp eñ á n d o se  p o r  la 

m o n ta ñ a  vasca; el día 8 se d o m in a  el en o rm e m azizo  del So- 

l lu b e , Y  el 11 el otro co lo so  del B izcargui. (el 12 co m ien za  p o r  

C ille ru e lo , en el frente S an tan d er-P alen cia , u n a  insistente 

o fe n s iv a  roja que du rará  seis días h asta  co m p ren d er qu e el 

a v a n c e  al Este n o es razón  p a ra  que esté d e sa m p a ra d o  el Sur).

L o s  m on tes S a ta  y  T o l lu ,  G o n d ra m e n d i y  otros m u ch os 

v a n  p a sa n d o  a re ta g u a rd ia  desde el día 14 al 24 ba jo  el co­

rrer de las  só lid as  p lan tas  e sp a ñ o la s. L a  exa sp era ció n  im p o ­

tente de los go b iern o s  rojos se traduce estos d ías en c o n sta n ­

tes b o m b a rd eo s  aéreos a pacíficas p o b lacio n es  a le jadas del 

frente, y en p u g n a s  p o r  h acer  esta llar  un  conflicto  g r a v e  en 
el M editerrán eo.

E l d ía  29 , m ien tras  p a sa  E s p a ñ a  la fo rm id a b le  Peñ a L e- 

m o n a , O ino G r a n d i  d en u n cia  an te  el C o m ité  de C o n tro l  los 

crim in ales a ten ta d o s  m arxistas  con tra  los bu q u es «Lebond», 
*D eutschlan  y  «Barletta».

Y  el 31, E u ro p a  se co n m u e ve  al con o cer la resolución  e x p re ­

sa d a  p o r  A le m a n ia  e Italia, de a b a n d o n a r  el C o m ité ,  creado 

p o r  las  d em o cra cia s  p ara  m a y o r  facilid ad  de a y u d a  al m a r­
x is m o  español.

Ayuntamiento de Madrid



1 M ié rc o le s

2 J u e v e s

3 V ie r n e s

4 S á b a d o

5 D o m in g o

6 L u n e s

7  M artes

8 M ié rc o le s

9  J u e v e s

10  V ie r n e s

1 1  S á b a d o

12 D o m in g o

13 L u n e s

14  M artes

1 5 M ié rc o le s

16  Ju e ve s

1 7 V ie r n e s

18 S á b a d o

19  D o m in g o

20 L u n e s

21 M artes

22 M ié rc o le s

23 J u e v e s

24 V ie r n e s

25 S á b a d o  

27 D o m in g o

27 L u n e s

28 M artes

29  M ié rc o le s

30 J u e ve s

s. Ju ven io .

s. E u g e n io .

s. P e rg e n tin o .

stm o. C o r a z ó n  d e  Jesús.

P . P e n te c o s té s .

sta. C á n d id a .

s. P a b lo .

s. M a x im in o .

s. P r im o .

sta. M argarita .

s. B e rn a b é .

s. Juan  d e  ia h a g ú n .

s. A n t o n io  d e  P a d u a .

s. Basilio.

s. L a u d e lin o .

S a n tís im o  C o r p u s  C b ris ,

s. M on tan o .

s. C ir ía c o .

s. G a u d e n c io .

sta. F lo r e n t in a ’

s. L u is  G o n za g a .

s. Ig n a c io .

stos. Z e n ó n  y  Zenas.

N d a d . S. Juan B au tista .

s. G u il le rm o .

stos. Juan  y  P a b lo .

N u e s tra  S e ñ o ra  P . S.

s. B en ign o .

stos. P e d r o  y  P a b lo .

s. M arcial.

Ayuntamiento de Madrid
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u ti o
M e s v icto rio so  y  funeral: mes que asiste al triu fo a so m ­

b roso  de B ilbao  por en cim a de todas las potencias hostiles, y  

a  la presencia  eterna del gen era l M o la ,  seg u n d o  R u m a la -  

carregui.

El m a n d o  rojo, in gén u o , pretende a to d a  co sta  frenar la 

h u ra c a n a d a  con qu ista; y  en el A lto  del L e ó n  y  el G u a d a r r a ­

m a  t iem b lan  las m o ta ñ a s  desde el d ía  1, en con an d o  la b a ta ­

l la  co m en za d a  dos días antes. T a n q u e s ,  a v io n e s  y  m asas nu­

tridas de hom bres se obstinan  los d ias 2 , 3 y  4 con tra  C a b e za  

G ra n d e  y la A t a la y a ,  co n ta n d o  por m iles y por d ocen as  las 

m á q u in a s  destruidas; y o íros ataqu es alejados, por la  Estaca 

y  S oria , p o r  B elchite , dan m edida de las  falsas ilusiones c o ­

b ra d a s  en zo n a  ro ja  desde el 3 al 10. en que las a rm a s n a c io ­

n a le s  en m u d ecen  y  visten  crespones de dolor

¡Infelices! El día 11 iban a com p ren d er los gen erales ex­

tran jeros lo que v a le  la  p u jan za  m ilitar  de un E sta d o  con d u ­

cid o por el su p re m o  rector de la v icto ria , nuestro G en era lís i­

m o . A tro p e lla n d o  intereses, p u lve riza n d o  el h ierro y  cem en ­

to, d esp recian d o  in sin u acio n es  in tern acion ales, el Ejército de 

F ra n co  ro m p e  el cinturón de B ilb a o  y  se d esbord a  com o un 

torrente, a p o d erá n d o se  de U rculu, S a n  Pedro y  S a n  M artín  

d e F ic a ,  e n sa n c h a n d o  el día 12 la  brecha y  abrien d o dos más.

L a  v o z  c la m o ro sa  de E s p a ñ a  le v a n ta  c o m o  p ájaro s  a m e­

dren tad os los ecos de la cordillera  separatista , el d ía  13 desde 

S a n ta  M a ría , L e za m a  y Z a m u d io , el 14 desde la ría  de Plen- 

cia, el 15 desde G ó rliz ,  G a ld á c a n o , Y u rre  y  S a n to  D o m in g o , 

el 16 desde la d e se m b o ca d u ra  del N ervión.

Y  con rem ate m aestro , las tropas su p eran  el dia 17 las 

las  A r e n a s  y  el A rc h a n d a , cruzan el 18 el río por M ira va lles , 

y  cierran fa sa lid a  de B ilb a o  por A rro te g u i y  A rrá iz ,  co m o  si 

F ra n co  hubiera  e ch a d o  al cu ello  de la  h a sta  en ton ces  in v icta  

ciudad un collar de d iam an te, con q u istan d o  su entrega.

El d ía  19 ca m p a n e a n  las on d as  del éter p o r  tod o el m u n ­

do, p re g o n a n d o  el prodigio . Pero los so ld ad o s  esp añ oles  de­

clinan  los laureles, a los que están aco stu m b rad o s; y  desde 

el 20 al 30, cad a  fech a es un aco p io  de n u e v o s  n om bres, Ses- 

tao  y  S o d u p e, San  Pedro de G a ld a m e s  y  A rc in ie g a , V a lm a se -  

d a  y  d ocen as y  d ocen as m ás, p lan tan d o m ás y  m ás próxim as 

a la frontera de A stu rias  las tierras de E sp añ a.

Ayuntamiento de Madrid
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■ ■ ■ POR C IE LO , T I ERRA T MAR
SE E S P E R A . . .

Hacia sus objetivos, alas azules 
de España, vuelan majestuosas.  En 

ruta, marinos de un destroyers  in­
glés  los contemplan.

La cruz de San A n d r é s  aparece 

claramente en las siluetas recorta­
das en el espacio.

En la lucha ha caído un avión 

Soviét ico de la España roja, que se 
precipita en el abismo del horizon­
te.

Q ueda la última cabriola trazada

f e .í'

t .A-

con la humareda negra, de las ne­
gras almas. «Los cazas» nacionales 

contemplan triunfadores.

En la inmensidad del mar la 
bandera de España ha clavado su 

mástil. Un barco rojo incendiado 

por una de nuestras granadas en las 
cercanías de la costa de Túnez.

Ayuntamiento de Madrid
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L a  I m p e r i a l

C o n f i te r ía

it/oncjz.

P A N A D E R I A

CARRASCO

T t ir .  3 0 0 6
ILA IMPERIAL

N0CVA3 « MALAOA

Teléiono, 3006 Falange, n.° 34

C a l le  T e n i e n t e  

C o r o n e l  C o r r a ­
le s ,  «  - T e f .  3 6  

R O N D A

Pan de V iena
familiar y de lata

La preferida por el público

EMRUTIDOS 
Y JAMONES

“TAJO DE RONDA
=  (MARCA REGISTRADA)

ALMACENES

' ' L a  N a r a n j a , ,
Espinel, 63

uan Sánchez Conde
’ELÉFONO núm. 5.

A R R I A T E  (Málaga

Géneros de Punto, 

Loza, Cristal, Ultra­
marinos, Alpargatas 

y Café ‘̂L a  Naranja,,

RONDA
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La Ciudad de Málaga
l:¡l

José Peña Munsuri 

INI

Tejidos y Novedades 
Gran S a s tre r ía -----

♦
Plaza Félii Sáenz, 13-23  y Alarcón Lujan, 1
Teléiono 3880 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  n S L lO A

I

Dionisio Ric S á n ch ez

C O L O N I A L  E S 
Y  C E R E A L E S  
AL POR MAYOR

Andrés Mellado, 2 elf. 3506

Apartado de Correos, núm. 201

liil

MALAGA

LOS ALPES

El III wm nítido

Calderería, núm. 11 
-  Teléfono 3884 -  
M A L A G A

¡¡Muy interesante!!

PODEIS ESTRENAR SIEMPRE VUES“ 
TROS TRAJES POR MUY SUCIOS O 
DESCOLORIDOS QUE ÉSTOS SE EN­
CUENTREN, SI NOS CONFIAN PARA 
SUS LIMPIEZAS Y TEÑIDOS EN LOS 
COLORES DE MODA MÁS DELICADOS

Teñido de cortinajes de Damasco, atfombras 
ií todo io perteneciente at 
Tintorero -  Qoiíamancbas

LUTOS RAPtDÍSIMOS

NSPIE (Ollñ m Tintorería Inglesa
DESPACHOS: - GRANADA. 17 Y CARRETERIA, 31

TALLERES: - -  CALLE ALDERETE, 40  Y 42  

TELÉFONOS: - -  2645 , (161 Y 1934

Ayuntamiento de Madrid
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2." ESTACION PRIMAVERA
En los cam inos muertos de frío y silencio, ha puesto 

M ayo un beso  blanco... B e s o  de nieve hecha flor... B e s o  perfu­

mado de azahar de novia... B e s o  imperial de sueño y  paz en la 

dormida frente de las tumbas y en los anchos cam pos de C a s ­

tilla que, un día, se tiñeron de am apolas...

Mayo ha cam biado, esta vez, el flamenco traje de lu­

ce s , por otro más emotivo; C a s c o  de acero , correaje negro con 

bandolera sobre un fondo rabiosamente azul, atuendo heráldico 

de futuras glorias imperiales.

B a jo  su s ho jas, el cadáver de abril— pálido a lo s  refle­

jo s  de su risa b lanca— , le ha dejado una herencia de acerados 

gritos guerrilleros...

Por una so la  vez en su eterna vida primaveral, no re­

cogerá fandangos con el aire contrabandista de la sierra more­

na... L o s  ribetes plateados de su scmi-Iuío, lo s  puso al ro jo  vi­

vo una estridente orquesta de trallazos m etálicos...

La luna, que pudo ser morena y bañó todos los arro­

y o s  de pálidos flecos largos, lo s  ha estriado de venas sangrien­

tas...
Rota el alma ardiente de la “ s o le á “ — emperatriz de to­

das las  tristezas y todas las  alegrías— , la madre andaluza, bo­

rracha de silencio, se ha convertido en la novia blanca de todos 

los caídos...

Pero  la nueva E spañ a, ha recibido en la frente de su s 

cam pos dormidos, el beso blanco del lum inoso mes que cam ­

bió su s atavíos flam encos por el traje de guerrillero azul...

Y azules serán todas las  primaveras del Imperio...

fia  venido M ayo con su cortejo  de flores blancas.

I •

i;i

o H é M . " J  i m é wi e
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POESIA LA MARIMORENA
ROMANCE DE MARINEROS

( L a  m a rim o re n a  vá 

la m a r im o re n a  v ien e).

la m ar m o re n a  y  d e s n u d a  

b a i la  la d a n za  d e l  v ie n tre .  

M a r im o re n a  al m irarla  

m u e v e n  lo s  c á l id o s  p e c e s

el v ie n to  c o m o  e s  d e l  S u r  

v ie n e  m o r e n o  y  c a lie n te  

y  al v e r  la m a r y  m o re n a  

la a b ra za  n o v e n ta  v e c e s .

L a  m a r m o re n a  y  sa lad a  

sus a n ch a s  c a d e ra s  m u e v e  

¡o lé  tu  m a d re! le  d ic e  

e l v ie n to  d e l  S u r  a rd ie n te

C a r a c o la s  en  la  o r il la  

su s ca n d ile ja s  e n c ie n d e n  

y  e l  r e f le c to r  d e  la  lu n a  

le  a lu m b ra  las  d e s n u d e c e s

( L a  m a r im o re n a  vá 

la m a r im o re n a  v ie n e ) .

la V i r g e n  d e l C a r m e n  b a ja  

re fu n fu ñ a n d o  e n tre  d ie n te s  

y  a lo s  m a rin e ro s  d ic e  

q u e  la  v istan  c o n  su s re d e s

n u e v e  m a rin e ro s  salen  

c o n  d e d a le s  y  c a rre te s  

p a ra  p o n e r  a la m ar 

un  traje  q u e  la a d e c e n te .

(en la p la y a  están  l lo ra n d o  

d e  c e lo s  n u e v e  m u je re s  

m ien tra s  sus n u e v e  m a r id o s  

la te la  d e  m alla  e x t ie n d e n ) .

C o n  ja b o n c i l lo  d e  q u illas  

van  m a rc a n d o  lo s  d o b le c e s  

y  c o n  tijera  d e  re m o s  

le  re c o rta n  lo s  r ib e te s .

( L a  m a r im o re n a  vá 

la m a r im o re n a  v ie n e .)

L a  m ar m o re n a  y  d e s n u d a  

cru za  su s m u slo s  ard ie n te s  

y  lo s  m a rin e ro s  m a ch o s  

e n v id ia  d e l  v ie n to  s ie n te n

el v ie n t o  v a l ie n te  r o m p e  

c a n u te ro s  y  alfileres.

P e r o  los  h o m b re s  p e le a n  

a b ra zo  c o n  el v a lie n te

T e n d id o s  s o b r e  la m ar 

ru e d a n  v e n c id o s  los  n u e v e  

en  sus o jo s  d e s v e la d o s  

fo s fo r e c e n c ia  d e  p e ce s .

(L a  m a rim o re n a  vá 

la  m a r im o re n a  v ien e).

L a s  m u je re s  a la V ir g e n  

la  m a r im o re n a  n u e v e n  

m o str á n d o le  d o lo r id a s  

e l  d u e lo  d e  sus v iu d e c e s .

n u e v e  v e c e s  se  lo  m u e stra n  

n u e v e  d ías  d ife re n te s  

p e r o  la V i r g e n  e sp e ra  

n o v e n a  d e  n u e v e  m eses.

A  los n u e v e  m e se s  b a ja  

la ca ra  m u y  s o n rie n te ,  

c o n  n u e v e  m a rin e rito s  

p a ra  las n u e v e  m u jeres

S o b r e  lo s  tra jes  d e  lu to  

las n u e v e  ro sas  f lo re c e n  

d e  n n e v e  b la n c o s  p a ñ a les  

y  n u e v e  lla n to s  a legres .

( L a  m a r im o re n a  vá 

la m a rim o re n a  v ie n e ) .

O e o P e JS u
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Junto al^Caudillo de la paz en la guerra, un héroe

Banderas blancas
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1 V ie r n e s stos. G a lo  y  M artín .

2 S á b a d o stos. V i d a l  y  Justo.

3  D o m in g o s. L e ó n .

4 L u n e s s. L o u r e a n o .

5 M artes s. N u m e sia n o .

6 M ié rc o le s s. R ó m u lo .

7 u e v e s s. F e rm ín .

8 V ie r n e s sta. Isa b el.

9 S á b a d o stos. C ir i lo  y  B r ic c io .

10 D o m in g o sto s . Jen a ro  y  F é l ix .

11 L u n e s stos. P ío  I ,  P .  Juan.

12 M artes s. Juan G u a lb e r to .

13 M ié rc o le s s. A n a c le to .

14  J u e v e s B to . G a s p a r  B o n o .

15 V ie r n e s s. E n r iq u e .

t6 S á b a d o N u e s tra  S e ñ o r a  d e l  C a rm e n .

1 7  D o m in g o s. A le jo .

18 L u n e s s. F e d e r ic o .

19 M artes s. V i c e n t e  d e  P aú l.

20 M ié r c o le s sta. M argarita .

21 J u e v e s s. D a n ie l.

22 V ie r n e s sta. M aría  M a g d a le n a .

23 S á b a d o s. B e rn a rd o .

24 D o m in g o sta. C rist in a .

25 L u n e s S a n tia g o  A p ó s t o l .

26 M artes sta. A n a .

27 M ié rc o le s s. P a n ta le ó n .

28 J u e v e s sta. C a ta lin a  T o m á s .

29 V ie r n e s s. F é l iz  II.

30 S á b a d o s. A b d ó n .

31 D o m in g o s. I g n a c io  L o y u la .

Ayuntamiento de Madrid
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Todavía  con el fulgor extraordinario de la conquista de Bilbao 

en las pupilas, los soldaditos admirables de España comienzan julio 
penetrando airosamente en el ángulo agudo de Vizcaya  hacia San­
tander. Unas columnas siguen el festón rizado de la costa y  otras el 
terreno accidentado y  rico al Norte de Valmaseda. Así ,  el día 2, es 
ocupada la zona de Somorrostro y  San Julián de Musques, donde la 
soberbia nacionalista creyó levantar la máxima fortaleza de su «cin­
turón de hierro» famoso. Pero la estrategia única del Caudillo triun­
fa una vez más, clavando las banderas del Imperio en los límites de 
la provincia santanderina ante el temblor absorto de la horda. La 
sonrisa marinera, blanca y  azul, de Castro-Urdiales queda allá abajo 
aguardando la l iberación.

Y  el día 5, continuando la progresión victoriosa, las columnas 
del interior coronan prodigiosamente el Castro xAlén, macizo im p o ­
nente que domina gran parte de la provincia y  donde el enemigo se 
había atrincherado en último esfuerzo.La puerta de la montaña queda 
abierta. A l  mismo tiempo, para sembrar la inquietud entre los rojos 
y  evitar posibles refuerzos, nuestras tropas magníficas de Asturias y  
León atacan combinadamente en aquel sector y  conquistan el Puer­
to de Som iedo, con sus trece vértices hacia el azul. Un batallón ene­
migo copado y  otro deshecho que venía en su socorro. El  Norte se 
siente herido de muerte y  vuelve sus ojos húmedos hacia Valencia.  
E l  mando rojo va a ensayar de nuevo el recurso manoseado de su 
impotencia: atacar alocadamente por diversos frentes de la Península 
en un intento siempre frustrado de anular las ofensivas matemáticas 
de  Franco. Santander peligra y  quieren salvarlo desde la zona sovie- 
tizada de Castilla.

Los  pequeños ataques del día 5 a nuestras avanzadas de la 
Cuesta de la Reina y  de la Casa de Campo, fácilmente rechazados, 
dan paso a la violentísima ofensiva enemiga sobre la línea Brunete- 
Villanueva de la Cañada-Villafranca del Castillo. Una gran masa de 
artillería, aviación y  tanques rusos intenta abrir paso a numerosos 
efectivos rojos lanzando nubes de metralla contra nuestras posicio­
nes. El ataque viene por la espalda y  aspira a ser maniobra sorpren­
dente que haga evacuar parte de la tenaza que asfixia a Madrid y  

distraiga fuerzas del Norte. Durante los días 6, 7> 9 > fO) n  Y ^2,
el enemigo se vuelca una y  otra vez sobre nuestras líneas, defendi­
das por escasos hombres. Pero la llama inmortal de la raza está de 
nuevo encendida. Las guarniciones de los tres pueblecitos se d e ­
fienden heroicamente y  las mesnadas internacionales desángranse 
inútilmente.

Brúñete, casi sin hombres, es sorprendido por una infiltración 
marxista. Mas la contraofensiva no se hace esperar y  la horda sovié­
tica es materialmente destrozada. El pequeño caserío es devuelto a 
España, no sin ser antes escenario de la más cruenta batalla. La H is­
toria, de nuevo fecundada por lo español, le recoge en su regazo.

4 0  tanques inutilizados. IC O  aviones derribados. 30 .0 0 0  bajas. 
H e  aquí el terrible balance de la aventura roja, que quiso tener c o n ­
tinuación en el Bajo A r a g ó n  amenazando Albarracín, y  c o n c lu y ó —  
gracias a nuestro contraataque— dejándose pisar la tierra esteparia 
de Cuenca.

Julio agoniza dejando al Norte la fruta madura de Santander, 
acechado por tantos sitios, clavada el alma de sus habitantes con la 
ansiedad de la espera. Play el silencio precursor de los aconteci­
mientos definitivos, y  por el cristal terso del Cantábrico viaja, como 
una luz, la esperanza. La montaña, en secreto, se está vistiendo de 
novia.

Ayuntamiento de Madrid
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1 L u n e s

2 M artes

3 M ié rc o le s

4 Ju e ve s

5 V ie r n e s

6 S á b a d o

7 D o m in g o

8 L u n e s

9  M artes

10 M ié rc o le s

1 1  Ju e ve s

12  V ie r n e s

13 S á b a d o

14  D o m in g o

15 L u n e s

1 6  M artes

1 7 M ié rc o le s

18  J u e v e s

19  V ie r n e s

20 S á b a d o

2 1  D o m in g o

22 L u n e s

23 M artes

24 M ié rc o le s

25 J u e v e s

26  V ie r n e s

2 7  S á b a d o

28 D o m in g o

29 L u n e s

30 M artes

3 1 M ié rc o le s

s. L e o n c io .

N u e s tra  S e ñ o r a  d e  lo s  A n g e le s ,  

s. E u fro n io .

s. D o m in g o  d e  G u zm án . 

N u e s tra  S e ñ o r a  d e  las N ie v e s ,  

s. S i x t o  II. 

s. C a y e ta n o ,  

s. C ir ía c o .

s . Juan B a u tis ta  V ia n n e y .  

s. L o r e n z o ,  

s. R u fin o, 

sta. C lara , 

s. H ip ó lito ,  

s. D e m e tr io .

A s u n c ió n  N u e s tra  S eñora.

s. Jo aq u ín .

s. A n a sta s io .

s. A g a p i to .

s. M ariano.

s. B e rn a rd o .

s. C is e lo .

s. S in fo r ia n o .

s. F e l ip e  B e n ic io .

s. B a rto lo m é .

s. L u is ,  R e y  d e  F ra n cia .

s. C e fe r in o .

s. Jo sé  d e  C alasan z.

s. A g u s t ín .

sta. C á n d id a .

sta. R o s a  d e  L im a .

s. R a m ó n  N o n n a to .

-Mi-

Ayuntamiento de Madrid
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La mirada y  el pensamiento de España están puestos en San­

tander al comenzar agosto. Presentimos todos que el genio militar 
de Franco elige a la bella ciudad cantábrica com o objetivo inmedia­

to. En efecto, este mes será el de su conquista. Los  demás frentes 
asisten, apenas con escaramuzas, a la formidable preparación que se 

adivina ante el Cantábrico. Las tropas y  el material nacionales acu- 

múlanse en los límites de la provincia. L o  reconoce el parte rojo de 
los primeros días y  lo anuncia, a titulares negros inmensos, la desdi­
chada Prensa marxista. Los  «No pasarán» inundan ya  las calles y  los 

periódicos santanderinos. Es la consigna segura de la felicidad próxi­
ma para los que sufrimos la barbarie asiática. Respiramos tras la pa­

ralización de Brúñete. Un día y  otro, la artillería de España va de m o­

liendo lo que ingenuamente creyeron fortificaciones. Y  la aviación, 
más dueña del aire que nunca, pasea sus alas rutilantes sobre nues­

tros corazones. La sangre nos trepida en las venas. ¿Cuándo será, 
Dios mío? Es la pregunta de los ojos, de todos los ojos, que cobran 

— en la mudez forzada— la elocuencia de lo milagroso.

Y  el día 14, por fin, la tormenta se desencadena. ¡Los caballe­
ros de España han roto el frente en una profundidad de más de 30 

kilómetros! Las flechas del haz simbólico hienden la cintura de la 
Montaña y  copan la bolsa del valle que se extiende bajo Reinosa. 
D esd e  Barruelo, los soldados del Imperio coronan las alturas form i­

dables de Peña Rubia, cayendo sobre Reinosa. Y  desde Sencillo,  

otras columnas rebasan Cilleruelo y  Arija,  buscando el A l to  del E s ­
cudo, que es de España a las pocas horas. A s í ,  por voluntad de 

Dios y  del Caudillo,  a las pocas horas de ofensiva, Santader se ofre­

ce vencido, abiertas heridas incurables. E l  pánico se extiende por la 
ciudad y  los milicianos de rostro patibulario desertan del frente. 

Una alegría indefinible llena los pechos españoles y ,  hasta la hermo­
sa bahía, luce sus galas de domingo.. .

Después, el 16, el 17> el 18, el 19, el 20, es un avance arrollador 
y  magnífico. Cí en Reinosa, Bárcena de Pie de Concha, Villacarriedo, 

Ontaneda, Corrales... Los  aviones rojos son derribados continuamen­
te. Los  objetivos militares de la capital, deshechos. Y  la silueta del 
«Almirante Cervera>, artífice del bloqueo marítimo, se recorta airosa 

en el horizonte. La ciudad es un hormiguero de evacuados y  de 
huidos. El terror de unos y  la alegría de otros se mezclan en un 
cuadro dantesco.

Y ,  por último, viene el derrumbamiento del sector de la costa, 

Castro-Urdiales,  Laredo, Santoña, Hoznayo, Solares... Y  el 24, las 
fuerzas confluyen en el Valle de Astil lero, tomada también Torrela- 
vega. Más que una ofensiva guerrera, esto ha sido una maravillosa 

marcha logística. Para afirmarlo, pudiendo entrar antes en Santander  
las tropas esperan al 26 por la mañana, fecha fijada para la toma. El 

25 la ciudad es ya  nacional por voluntad de los españoles que resu­

citan. Las casas y  el cielo se llenan de banderas. E l  pueblo llora en 
las calles, Y  agosto finaliza entregando a la Patria una de sus hijas fie­

les y  anunciando, con trompetas de gloria, el próximo final del mito 
asturiano.
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I  ̂ u e v e s N u e s tra  S e ñ o r a  d e l  P u ig .

2 V ie r n e s s. E ste b a n .

3 S á b a d o s. M a n su e to .

4  D o m in g o sta. R o s a  V i t e r b o .

5 L u n e s N u e s tra  S e ñ o r a  d e l  C o n s u e lo .

6 M artes s. Zacarías.

7 M ié rc o le s s. P án filo .

8 J u e v e s N a t iv id a d  d e  N u e s tra  S eñ o ra .

9 V ie r n e s N u e s tra  S e ñ o r a  d e  C o v a d o n g a .

10 S á b a d o s. H ila rio .

11 D o m in g o s. J a c in to .

12 L u n e s D u lc e  N o m b r e  d e  M aría.

13 M artes s. M au rilio .

í 4 M ié rc o le s s. C r e s c e n c io .

15 J u e v e s L o s  D o lo r e s  G lo r io s o s  d e  N.^ Sr.

16 V ie r n e s s. C ip r ia n o .

17 S á b a d o sta. H ild e g a rd e s .

18  D o m in g o s. José d e  C u p e r t in o .

19 L u n e s s. Jen aro .

20 M artes s. T e o d o r o .

21 M ié rc o le s s. E u s e b io .

22 J u e v e s sta. D ig n a .

23 V ie r n e s s. P a te rn o .

24 S á b a d o N u e s tra  S e ñ o r a  d e  la M e rc e d .

25 D o m in g o stos. C le o fá s  y  R u fo .

26 L u n e s sta . Justina.

27 M artes s. C o s m e .

28 M ié rc o le s s. W e n c e s la o ,

29  J u e v e s s. M ig u e l.

30 V ie r n e s s. J e ró n im o .
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La velocidad y  la precisión admirables que presidieron la c o n ­
quista de Santander, impulsó a los rojos a otra maniobra para inten­
tar su repetición en Asturias. Así ,  en los últimos días de agosto, se 
lanza contra Belchite, precedidos de numerosos tanques, ofensiva que 
se prolonga unos días y  servirá para un nuevo alarde de heroísmo 
singular de los hijos de España. A s í  entra septiembre.

Pero mientras ellos golpean brutalmente el pecho aragonés in­

sobornable,  las gloriosas Brigadas Navarras inician su gesta y  pene­
tran en Asturias por el puente de Unquera. Antes,  incorporan a la 
patria San Vicente  de la Barquera, rincón de historia acariciado de 

mareas azules que le visten y  desnudan bajo la mirada severa de su 

castillo visigótico. La Asturias que se c r e y ó  invencible y  que no su­
po ni pudo extirpar el cáncer de O v ie d o — la más efectiva heroici­

dad de la guesra— , conocerá la angustia de su irremediable anu­
lación.

Hasta el día 5, el avance es continuo, mientras Belchite dibuja 

su gesto numantino maravilloso, en medio de la barbarie roja sedien­
ta d esangre .  Llanes, acicalado y  hermoso, pasa a poder de las tro­
pas de la costa. En el interior, establecen contacto las fuerzas de 

Santander y  León, hecho de gran importancia guerrera. el 7,  se 

corona Peña Ubiña, mole gigantesca que parecía inaccesible. Mas 
nuestros soldaditos son duchos en conquistar cielo para España.  
Aragón vuelve a la calma y  Belarmino T o m á s — bárbaro asturiano tí­

pico— chilla y  babea y  aumenta sus persecuciones contra la sufrida 

población civil. Es el recurso «heroico* del marxismo en derrota.
Pese al temporal que se cruza del 8 al 13, hay las pequeñas rec­

tificaciones necesarias para preparar él formidable ataque de los 
dias 14, 15, 16 y  17. Pola de C ordón,  Cabrales, Villasimplix, Barros 

y  multitud de pueblines más son devueltos al regazo materno. La fi­

na inteligencia de Aranda nos entrega el Puerto de Pajares, dibujan­
do la más feliz de sus operaciones tácticas. La bandera nacional fla­
mea en lo alto anunciando la próxima victoria.

Del 19 al 23, en que prosigue el avance metódico, la fiera roja 
se vuelca sobre Peñarroya por Sierra Tejonera. Como siempre, son 
rechazados con grandes pérdidas. Quieren frenar el vendaval cantá­

brico y  ni saben .ni pueden. Las Brigadas Navarras, imperturbables,

. siguen cosechando triunfos. Peña del  Aguila,  Cerro del Gallo y  26 
pueblos más. ¡Qué locura para los infelices rojillos poder manejar 
una baraja de triunfos así!

Del  23 al 25, otro intento marxista, con lujo de material, por el 

A l to  Aragón-Sabiñánigo, Horna, Zuera. E l  26, por el Sur-Fuentes 
de E b ro .  Sin consecuencias ambos.

A  la vez, Asturias asiste aterrada al derrumbamiento del frente 
de Riaño, el 25, y  río Sella,  el 27, con la posesión por las tropas del 
Generalísimo de Ríbadesella,  el lindo puerto asturiano.

La región bárbara se debate en la agonía, en ininterrumpido re- 
pliege. El b loqueo hace el hambre insoportable.  Y  termina septiem­

bre con la toma de los lagos de Covadonga. Las dos reconquistas 
santas se abrazan, con calor tembloroso de siglos augustos, en la 
profundidad del valle milagro.

Ayuntamiento de Madrid
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LA SERNA

TELEFONO 22 Y 45 

DIRECCIÓN 

TELEGRAFICA
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F É H A C I A  L A  V I C T O R I A

La inútil resistencia a la avalancha azul del N u e v o  Resurgir

Entrada triunfalAyuntamiento de Madrid
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VERANO
E l  m e s  d e  ju n io ,  es  e l  m es  m ás o r g u l lo s o  p o r q u e  e n  su  d ía  

2 1 ,  c u m p le  a ñ o s  la estación . L a  p r im a v e r a  se  h a  re t ira d o  d e já n d o ­

n os u n a  c o r t in a  s u a v e  d e  f lo res  y  u n  p e r fu m e ...  L a  P r im a v e ra , le  r e ­

g a la  al v e r a n o  e ste  p e r fu m e  p o r  su  c u m p le a ñ o s  d e l  21 d e  ju n io í

E l  V e r a n o  está  l le n o  d e  e s tr id e n c ia s .  U n  so l  m u y  fu e rte ,  

m u y  c a lie n te ,  m u y  d o ra d o .. .  U n  m a r m u y  azu l, a  v e c e s  fr ío . . .  a  v e ­

c e s  t ib io . U n o s  trajes c laro s  d e  c o lo r e s  a le g re s ,  u n o s  m o v im ie n to s  

á g ile s ,  u n  a ire  d e  a le g r ía  y  esp eran za ...

L a s  m u ch a ch a s, e s c r ib e n  s o b re  la  a re n a  d e  la p la y a  las 

in ic ia le s  d e  eso s  e te rn o s  n o v io s  v e r a n ie g o s  q u e  a c a b a n  c o n  la  e s ta ­

c ió n .. .  H a y  u n  b u ll ic io s o  a m b ie n te  d e  v e r b e n a  y  e l m ar e s tá  m ás 

azu l c a d a  d ía  p o r q u e  ta m b ié n  es su  e sta c ió n  favorita ; t o d o s  lo s  días, 

son  fe s t iv o s  en  v e r a n o  p a ra  e l mar!

S e  n o t a  u n  im p u lso  g e n e r a l  d e  ju v e n t u d ,  d e  v ig o r .  E l  sol 

t ie n e  c a lo r  p a ra  to d o s ,  se  m u lt ip lic a  d o ran d o !

H u e le  a c la v e l  y  a n a rd o . E l  c la v e l  es  la t íp ic a  f lo r  d e l  v e ­

rano; se  p r o d ig a n  lo s  c la v e le s  c o n  el calor! E n  c a m b io  e l n a rd o , es  

la  p a r te  se ria  d e  esta  estación ; su p e r fu m e  p r o fu n d o ,  h u e le  a in v ie r ­

n o. A  in v ie rn o  e le g a n te  d e  c a le fa c c ió n .

N o s  g u s ta  el ve ran o ; lo  e s p e ra m o s  c o n  im p a c ie n c ia  y  r e n e ­

g a m o s  c u a n d o  h a c e  m u c h o  c a lo r .. .  P e r o  lu e g o ,  c u a n d o  l le g a  e l  m es  

gris , se n tim o s  la  n o sta lg ia  d e  a q u e l  m a r azu l, d e  a q u e l  c ie lo ,  d e  

a q u e l  ca lor... D e  a q u e llo s  ra y o s  d e  F e b o  q u e  n o s  d o rab a n ...

A . M. A.
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L a política es  un modo de gobernar tan nulo, que m algasta 
la s  energías de las juventudes.

Si se  quiere hacer PATRIA, es  de punto indispensable 
que esa palabra que figura en el diccionario y  que se llama 
política desaparezca y de una vez para siempre. P o r  eso Jo s é  
Antonio creó Falange Española , para combatirla c  ir borrando 
su s  huellas que com o vil asesino iba dejando por lo s  su elos de 
E sp añ a .

P ero nuestro je fe  Jo s é  Antonio se echó otra carga tan sa ­
grada com o la primera, la que consistía  en dar luz a las tinie­
b las en que vivían los obreros; y esa  luz fué haciéndose a los 
o jo s  de los que tenían un corazón de español sano  y un alma 
tan pura com o la de un niño.

T odos pusimos nuestra confianza en tí, Jo s é  Antonio, y nos 
dejam os que tú guiases nuestros p aso s  seguros de que nos da­
rías la victoria, y al ver tu heroísm o y la indiferencia a la muer­
te, te imitamos todos y unidos a tí com o un so lo  brazo que se 
extendía hacia lo desconocido, te juram os morir si preciso fuera 
antes de permitir que esos hom brecillos de tan poca talla enve­
nenasen a las  m asas  con la s  babas que formando m adejas de 
largos embustes pretendían convencer la necesidad de ceder a 
la  Rusia odiada por todas la s  naciones civilizadas, nuestra E s ­
paña futura IM PERIAL.

Tú, Jo s é  Antonio, nos profetizaste que no tardaría mucho 
tiempo sin que la E sp añ a una, grande"y libre am anecería y aun" 
que a  tus escuadras les pareció un co m p ás de muy larga espera’ 
llegó por fin el 17  de ju lio  del año 1936, primer día de la E ra  
A zul, donde en un rincón del M arruecos E sp añ ol, Melilla, vibra­
ra unísono en corazon es de dinámica juventud, esa  estrofa de 
nuestro himno, volver a reir la primavera, aquella primavera 
que tú nos invitastcs a soñar.

S a l v a d o r  C o h o  A g a i l a r

Y
LAS VIEJAS

I S A S
A Z U L E S

Ayuntamiento de Madrid
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Labor quirúrgica nipona 
en ia China sovietizada

por IÑIGO

En el barrio de Pootung, en Shanghai,  habían 
acumulado los chinos sus mejores elementos defen­
sivos que hostilizaban a los buques de guerra que 
navegaban río W a n g  Poo arriba.

No obstante la peligrosa proximidad de Poo- 
tung a la Concesión Internacional, el Japón no va­
ciló en mandar escuadrilla aérea tras escuadrilla 
para terminar con lo que significaba un serio obs­
táculo para su avance por río y  tierra.

H e  aquí el aspecto que presentaba ese distrito 
d e  Shanghai a consecuencia  del bom bardeo  de 
septiembre. En medio del W a n g  Poo algunos bu- 
pues nipones observan.

El ser Shanghai,  aparte del primer puerto chino, 
una ciudad de enormes intéreses internacionales, 
hizo delicadísima su conquista por los japoneses.

Por otro lado, com o en Shanghai existe una C o n ­
cesión japonssa en el distrito internacional, l legó 
a darse el dramático caso de ser los mismos avio­
nes chinos los que más se ensañaron sobre la 
gran ciudad china, bu scando herir a los enemigos 
interiores.

El resultado, en agosto, fué que un 
espantoso bombardeo de los aviones i 
chinos, volando sobre la Concesión 
Internacional, produjo ese horror de 
300 chinos shangaistas muertos, al­
gunos de los cuales aparecen espe­
rando su transporte cerca del destro­
zado Parque de Diversiones.

Caída en manos niponas la parte 
china de Shanghi, fueron también es­
tériles Jas líneas defensivas norte y  
sur del lago Tai Hu y  de S o o c h o w .

Fuertes eran las líneas chiuas que 
escudaban Nanking. Una de ellas 
corría desde Fu-San, sobre el río 
Yang-tsé,  a S o o c h o w  y  a Kashin; la 
otra, verdadera “ línea H indenbug“ , 
iba desde Kiangyin, también sobre 
el Y ang-tsé ,  al lago, y  desde S o o c h o w  
a Hangchow.

Sin embargo, la célebre línea pre­
sentaba un fallo estratégico, al ser en 
realidad dos, dividida por el gran lago 
T a i  Hu, y  presentar flancos propicios 
al movimiento envolvente desde el 
mar o el Yang-tsé.

E l  hecho fué que un audaz desem­
barco Japonés por un punto inespe­
rado de la Bahía de Hangchow, al 
sur de Shanghai,  fué seguido por rá­
pidos progresos de las columnas mo. 
torizadas, poniendo en fuga a los d e ­
fensores chinos de Nanking.

Los japoneses hicieron un gran 
alarde de tanques c om o  el que pu­
blicamos, señalados con círculos de 
y e so  todos los impactos de balas 
chinas.Ayuntamiento de Madrid
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aéreos múltiples de gran radio de 
daño, y  unos llamados «pom-poms>, 
onomatopágicamente, que pulverizan 

a los hidros lanza-torpedos en el mo­

mento de lanzar el suyo  contra el 

navio.

i

Mientras los ejércitos de tierra ro m ­

pían la línea del lago Tai  Hu y  se 

precipitaban hacia Nanking abando­
nada por el Gobierno de Chang-Ka" 
Shak, los aviones japoneses realiza­

ban contínsas incursiones para jirepa- 

rar el asalto decisivo.
A q u í  se ve la parte sureste de Nan­

king vista desde un avión de b o m b ar­

deo mientras se lleva a cabo uno s o ­
bre los objetivos: una crucecita blan­
ca indica la Puerta Tung-chi por don­

de primero penetraron las tropas ni 

ponas en la capital rendida.
H o y N a n K in g ,  com o PeKing en el 

norte, tiene un Gobierno chino afec­

to  a la política japonesa y  resuelto a 

la guerra contra el comunismo con 

que la U.R.S .S .  envenena a China.

Dom inado el norte y  el centro 

oriental d é l a  República ,  es probable 
que la apertura de 1938 nos traiga la 

marcha del Ejército japonés al sur 
hacia Cantón, la industrial ciudad tan 

trabajada por el comunismo, a pesar 
de la vecindad de H o n g  Hong, la im­
portantísima colonia inglesa, pulmón 

mercantil  del A s ia  británica.

Frente a los poderosos tanques y  
aviones con los que ayuda la U.R.S.S. 

profusamente a China, el Ejército y  
la A rm ad a  japoneses han vuelto a 
sorprender a Moscú y  al mundo, co­

mo en la guerra de 1904, con asom­
brosos inventos de mecánica y  quí­

mica. Tanques,  orugas, autos blinda­
dos, proyectiles desconocidos, avio­

nes ligerísimos, antitanques, morte­
ros, cañones de largo alcance; todo 
el poderío de un país en plena madu­
rez industria! ha surgido para dar 

otra vez una lección al coloso eslavo, 
que ve frenados y esterilizados sus es­

fuerzos de muchos años.
Entre los secretos militares del 

Japón están esas máquinas defensivas 

que lleva su escuadra; unos anti-

Ayuntamiento de Madrid
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U l r i  I  ff l iutti  de U A

E n el T e a tr o  C e rv a n te s  se 
estrenó el 30 de D iciem bre 
la  o b ra  orig inal de A .  R. A .  
‘ E n  el K ilóm etro  501».

A n g e lita  R u b io  A rg ü elles  
h a  s a b i d o  im p rim ir a su 
o b ra  un tono de cosa  senci­
lla  y  a la  v e z  fuerte en el 
ton o  y  la  con cepción .

U n a  m ú sica  s u a v e  y  p e g a ­
diza, a legre, con aire p o p u ­
lar, que es qu izá  lo m á s  a c a ­
b a d o  y  co m p leto  de  la  obra. 
E n  to d a  ella  h a y  a lg o  de 
n u e v a  escuela.

M a g n ífic a  la  presen tación , 
p u d im o s  a d m irar en los cu a­
d ros v iv o s  de con ju n to , la 
belleza , la  d e se n v o ltu ra  de 
nuestras ca m a ra d a s  de la 
F a la n g e  F em en in a  que d a ­
b a n  al esp ectácu lo  un aire 
a legre  de ju v e n tu d .

A .  R. A .  h a  lo g ra d o  u n a  
v e z  m ás el éxito  de un es­
fuerzo  llen o de sencillez, sin 
asp iracion es de  un  triunfo 
p e rso n a l,  p a ra  los  fines p a ­
trióticos del M o vim ie n to .

«En el K ilóm etro  501 >, 
co n  el se llo  de  su estilo, n os  
d ejó  el sa b o r  de su origina^ 
lid ad , de  su bu en  gusto  y  de 
su  a fá n  de re n o v a c ió n  sobre  
los m o ld e s  v ie jos  de la  cosa  
a n tig u a .

ACTUALIDAD DE 
MALAGA

González Marín
Pepe González M arín ha regresado a  su E sp añ a : a  su A n­

d alu cía , m ejo r; la  de M álaga y C ártam a, la  de Sev illa  con su 
G ira ld a , la  tierra  honda y cañ í, perfum ada p or la  G ran ad a L o r- 
queña y la  C órdoba de R om ero.

V ien e P ep e G onzález M arín  con este la  de triunfos sur- 
am ericanos5 a llá  dejó en cada escenario  u n  «¡A rriba E sp añ a!» , 
y  una vibración de hispanidad en cada ciudad de las que fue­
ron ilustres fundaciones im periales de E sp añ a .

R egresa G onzález M arín , con  su cam isa  azu l, m ás esp a­
ño l y  m ás andaluz que nunca; no olvida que en este apretado 
haz de individualidades unidas que constituyen la  P atria , la  
fortaleza nacion al reside en el desarrollo  d e sú s  com ponen tes.

M uy bellas eran las p oesías de guerea que nos tra ía  
González M arín  de su perlp lo  am erican o , en lír ica  v isión  de la  
lu ch a  cuyo estruendo tiene com o eco  en la  A m érica h isp ana 
un b rotar de nuevas Falan ge.

Pero  Pepe G onzález M arín , e l au téntico , el de siem pre, 
sigue siendo el de «La G iralda», «El Piyayo», el de los «Boque­
rones»: ese es e l recitador im pa, el que eró escuela, el que p a­
seó p or dos continentes la gracia castiza y el esp íritu  inm ortal 
de A ndalucía.

E n  su reaparicicn  ante e l auditorio  m algueño, con dos 
recita les celebrados los días 29 y 30 de d iciem bre en [el T eatro  
C ervantes, G onzález M arín volvió a  recoger los aplausos de su 
p rim er pú blico , tan fervientes y nutridos com o el prim er día.

Y  ese es el m ejor elogio que puede tribu tarse a Pepe 
G onzález M arín ; el de ser, p or andaluz y castizo, un vivo m en­
tís del «nadie es profeta en su patria».

Camarada Maleo Valdetañas
Mateo Cabeza de Vaca. Mar­

qués de Vald ecañas ha sido lla­
mado por el A l t o  Comisario de 
España en Marruecos com o 
delegado gubernativo del G o ­
bierno Nacional en Melilla.

En  todas las vicisitudes que 
representa «Dardo», Mateo V a l ­
decañas, camarada y  hermano, 
nos acompáñe desde el princi­
pio. E n  el camino de la dificul­
tad supimos de su aliento y  su 
esfuerzo para vencer y  en cada 
victoria se estrechaba la her­
mandad de su espíritu nacio­
nal-sindicalista, de su fé alegre 
en la Falange.

Nuestras páginas vieron más 
de una vez su firma, con toda la 
pujanza de un estilo, un sspíritu 
de combate y  un afán de cons­
truir y  señalar los difíciles ca­
minos de la revolución.

Por encargo de nuestro G o ­
bernador ocupó la presidencia 
de la Sociedad E con ó m ica  de 
A m ig o s  del País.

L a b or  oscura y  difícil la 
suya, que supo llevar con in­
cansable afán. Y  la Sociedad 
Económ ica  con todo el estilo 
del Movimiento, volvió a la vida 
de España, seleccionada su bi­
blioteca, sus muebles, sus so­
cios, hacia sus altos fines cul­
turales.

Unos  cursos de nacional-sin­
dicalismo que organizara la Je­
fatura Provincial  de Falange, 
abrieron sus puertas a la Nueva 
Era.

«Dardo», que ha perdido la 
compañía de un colaborador ar­
diente, desea al camarada V a l ­
decañas el éxito que merece su 
incansable entusiasmo.

/

i

Ayuntamiento de Madrid



dardo

'

r,i

1 S á b a d o

2 D o m in g o

3 L u n e s

4  M artes

5 M ié r c o le s

6  J u e v e s

7 V ie r n e s

8 S á b a d o

9  D o m in g o

10 L u n e s

1 1  M artes

12  M ié rc o le s

13 J u e v e s

14  V ie r n e s

15 S á b a d o

16  D o m in g o

1 7  L u n e s

18 M artes

19  M ié rc o le s

20 J u e v e s

21 V ie r n e s

22 S á b a d o

23 D o m in g o

24  L u n e s

25 M artes

26 M ié r c o le s

27 J u e ve s

28 V ie r n e s

29 S á b a d o

30 D o m in g o

31 L u n e s

sta. Julia, 

s. E le u te r io .  

s. C á n d id o ,  

s. F r a n c is c o  d e  A sís ,  

s. F ro ilá n . 

s. B ru n o .

N u e s tra  S e ñ o r a  d e l  R o sa r io ,  

sta. B r íg id a , 

s. D io n is io ,  

s. L u is  B e ltrá n .

N u e s tra  S e ñ o r a  d e  B e g o ñ a .

N u e s tra  S e ñ o r a  d e l Pilar.

s. E d u a r d o .

s. C a l ix t o .

sta. T e r e s a  d e  Jesús.

sta. E u d u v ig is .

s, F lo r e n c io .

s. L u c a s .

s. L u c io .

s. Juan C a n c io .

s. H ila r io .

sta. M aría  S a lo m é .

s. G e rm á n .

s. R afael.

s. F ru to s .

s, E v a ris to .

s. F ru m e n c io .

sta. A n astasia .

s. N arciso .

s. M a rce lo .

sta. L u c ía .
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O c t u h  f * e
Continúa el signo de Asturias.

E l  dia I.® aniversario de su proclamación, el Caudillo nos obsequia 
con la conquista del Santuario de Covadonga. La patria se conm u e­
ve, asomándose de puntillas al pozo de su tradición viva y  gloriosa. 

La emoción es com o una inmensa lágrima en los hogares todos de 
España. La horda herética robó la Santina. Pero no importa: queda 
su espíritu.

H a y  unos días de reposo para cuerpos y  almas, que los marxis­
tas interpretan a su estúpido antojo. V u e lv e  la consigna del «No pa­

sarán», tan fatídica para ellos c om o  un mal de ojos de la gitanería an­
daluza. Hasta ei eco  de los valles de esmeralda, salpicados de puebli­

nes multicolores, se hace risa de conmiseración. Porque el día 8, las 

fuerzas del Generalísimo rompen la línea del Sella y  acaban con otro 
«cinturón» de leyenda. (Esta afición de los rojos a los cinturones, re* 
cuerda la picaresca anécdota de los cinturones, de castidad de la Edad 

Media; los soldados de España conocen el secreto de la ganzúa)...

Los  gritos histéricos de Belarmino por el hundimiento de la últi'  
ma línea defensiva y  de la consiguiente conquista de Cangas de Onís 

y  su cortejo de pueblos,  se oyen en Valencia.  Y  la mole temblorosa 
y  nihilista de Prieto dispone un ataque más a A ragón ,  paño de lágri­
mas de la soberbia roja. D el  11 al 15, Horna y  P^uentes de Ebro  son 

teatro de un fracaso soviético más. Las bravas líneas aragonesas son 

invencibles. E l  estoicismo senequista de España no tuvo nunca mejor  
ejemplo.

Pero a pesar de todos los esfuerzos marxistas, el día [6 es e n ­
vuelto la línea del Sella; en una operación espléndida, dejando al des­
nudo Gijón. Y  mientras los rojos insisten desesperadamente en F u e n ­

tes de E bro ,  protegidos por una masa de 55 tanques rusos que la 
vesania internacional permitió viniesen a matar españoles, las B r ig a ­

das Navarras entran el 19 en Vil laviciosa y  el 20 en Infiesto, l levando 

la caricia de la fe y  de la patria a tanta pobre alma destrozada. LoS 

pueblos resucitan al conjuro del pan blanco y  del amor. So b re  e s o s  

dos pilares, sencillos y  supremos, habrá de asentarse la España i m p e ­
rial que soñamos.

El 21 es el derrumbamiento general, antenas columnas naciona* 
Ies que van del Escamplero a A vi lé s  y  de Vil lavíciosa a Gijón. La fie­

ra roja corre alocada, lanzándos.- muchos a! mar en frágiles barqui- 
chuelos que serán luego apresados por la A rm ad a  de España. Y  Gijón 
se viste con su emoción más entrañable, besando en las manos y  bajo 
el sol el s ímbolo supremo de la patria.

Los  ú lt im o s  días de octubre es un desfilar de 15.OOO prisioneros- 
L os  trenes llevan ya la buena nueva por los rincones de Asturias.

A l  fondo, envuelto con el manto de e p o pe ya  clásica, abierto en 

mil heridas todavía sangrantes, O vie do  sonríe a España en fiestas con 
la serenidad magnífica de los elegidos.

Ayuntamiento de Madrid
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I M a rte s F ie s t a  T o d o s  lo s  S an tos.

2 M ié r c o le s s. V ic t o r in o .

3 j u e v e s s. U b e r t o .

4 V ie r n e s s. C a r lo s  B o rro m e o .

5 S á b a d o s. E u s e b io .

6  D o m in g o s. S e v e ro .

7 L u n e s s. F lo r e n c io .

8 M artes s. D e u s d e d it .

9 M ié rc o le s s. Juan d e  L e trá n .

TO J u e v e s s. A n d ré s .

11 V ie r n e s s. M artín .

12 S á b a d o s. B e n e d ic to .

13 D o m in g o s. V a le n t ín .

14 L u n e s sta. V e n e r a n d a .

15 M artes s. E u g e n io .

16 M ié rc o le s sta. G e rtru d is .

1 7  J u e v e s stos. A f e o  y  Z a q u e o .

18 V ie r n e s s. M á x im o .

19 S á b a d o sta. Isa b el.

20 D o m in g o s. F é l i x  d e  V a lo is .

21 L u n e s P r e s e n ta c ió n  N u e s tra  S eñ o ra .

22 M artes sta. C e c il ia .

2 3 M ié rc o le s s. C le m e n te .

2 4 J u e v e s s. Juan d e  la C ru z .

25 V ie r n e s sta. C a ta lin a .

26 S á b a d o D e s p o s o r io s  d e  N u e stra  S e ñ o ra .

27 D o m in g o s. M á x im o

28 L u n e s s. G r e g o r io  III.

29 M artes s. S a tu rn in o .

3 0 M ié rc o le s s. A n d r é s .

» ' i
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e vn h F e
En este mes, la guerra se hace silencio. A c a s o  Marte sintió res­

peto ante las fiestas santas y  tradicionales de su comienzo. Quizás 

sea que la historia ardiente y  veloz de nuestro siglo haya querido 

pararse a comtemplar,  del brazo del mundo, en afán analítico y  re­

trospectivo, el paronama triunfal de quince largos meses de cristiana 

y  universal cruzada española.

Esto  último parece más cierto, a ju z g a r  por los acontecimientos 

de orden exterior que se producen. Porque mientras los partes ofi­

ciales repiten, dia a dia, su monótono «Sin novedad en los frentes de 

los Ejércitos» y nuestra excesivamente ambiciosa retaguardia vive 

inquieta, allende las fronteras se está ganando, pedazo a pedazo, la 

difícil batalla internacional. Com bate  incruento este, es cierto. S e g u ­

ramente sin ruido ni brillo. Mas de importancia extraordinaria, clave 

fundamental de la entera y  próxima victoria. He aquí el mérito sin­

gularísimo de nuestra lucha: los dos vértices punzantes acerados 

a coronar; el interior de las armas y  el exterior diplomacia. España 

vuelve a ser el ombligo del mundo y  a sufrir por la salvación de su 

alma colectiva.

Es  en este mes gris del Otoño, descansando las arma, cuando 

se recoge el fruto directo de la serle de éxitos de la Primavera y  el 

Verano: Inglaterra sorprende al judaismo internacional con el n o m ­

bramiento de A g e n te s  comerciales en la España de Franco y  a d m i '  

tiendo los de éste. Japón reconoce, com o único legítimo, al G ob ie r-  

nacional. Y  los principales países europeos— aún los doctrinalme nte 

contrarios— estudian la posibilidad de imitar a Gran Cretaña, unos 

y  al Japón otros. Asturias ha pesado en el mundo. La fuerza de los 

h ech o s— franca diplomacia de la época— se ha impuesto. Los  intere­

ses económicos de una avara sociedad caduca han hecho reaccionar 

lo que no pudo ser inclinado por los máximos valores espirituales.

Frente a la hora feliz de España, los hombres funestos que escla. 

vizan la parte escindida y  doliente no encuentran otro escape para su 

rabia que bombardear salvajemente Pamplona y  L a  Rioja. Dos zonas 

civiles alejadas del escenario de la guerra. h l  hecho vandálico se co. 

mete con la complicidad evidente del Frente Popular francés. Sobre  

todo, en la última incursión, realizada el día 24 y  con 18 aviones que 

entran a España desde territorio francés. Los  puestos de observación 

del Pirineo lo señalan. Salamanca grita al universo entero, con voz 

recia y  española, el nuevo atentado de los sin Dios.

Noviembre,  por tanto, define exactamente el perfil de nuestra 

guerra.
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1 J u e v e s

2 V ie r n e s

3 S á b a d o

4 D o m in g o

5 L u n e s

6  M a rte s

7  M ié r c o le s

8 J u e v e s

9  V ie r n e s

10  S á b a d o

1 1  D o m in g o

12 L u n e s

13 M a rte s

14  M ié rc o le s

1 5 J u e v e s

1 6  V ie r n e s

1 7  S á b a d o

18 D o m in g o

19  L u n e s

20 M artes

21 M ié rc o le s

22 J u e v e s

23 V ie r n e s

24 S á b a d o

25 D o m in g o

26 L u n e s

2 7  M artes

28 M ié rc o le s

29  J u e ve s

30 V ie r n e s

31 S á b a d o

s. N a h u m . 

sta. B ib ia n a , 

s. F r a n c is c o  Javier, 

sta. B á rb a ra , 

s. D a lm a c io .  

s. P e d r o  P a scu a l,  

s. A m b r o s io .

L a  P u rís im a, 

s. P r ó c u lo .  

sta. E u la lia , 

s. V ic t ó r ic o .  

s. C o n s ta n c io ,  

sta* L u c ía ,  

s. N ic a s io .  

s. I r in e o . 

s. E u s e b io .  

s. L á z a r o «

s. G ra c ia n o , 

s. G r e g o r io ,  

sto. D o m in g o  d e  S. 

sto. T o m á s ,  

s. F la v ia n o .

B to . N ic o lá s  F a c to r ,  

s. L u c ia n o .

N a t iv id a d  N u e s tro  S eñ o r.

s. T e o d o r o .

sta. N icera ta .

stos. In o c e n te s .

s. D a v id .

s . S a b in o .

s. S ilv e stre .

.1}

: \

Ayuntamiento de Madrid



*  v ' ' . ■ - V - »

■̂- • C -

»ÍV
• i

,,v
« í  .-

^ -1 • •

I
* »* -

. 'd'-
-

/ .

y
ifc'

H

'"■■í . .  .

. > / 
/

X

•f" ■

■ ■■ -V .N {•. í.

»vr •
í'4 -

.< , ’ H'

. >

.7

i’ * •.'il

i..

/- — ' ' 7 i~

'• • • vCc

-  • r'.'

ir. A
• L  Y' ■ — ' . • \ik.Y* Y

.-̂4- • **t * • '*

ik lV : >''y
Ayuntamiento de Madrid



dardo

n  i c i e m h r e

.1

Ayuntamiento de Madrid



d a rd o

d i c i e v n h v e
Del I al l ó ,  siguen los partes oficiales en su mudez. L a  guerra 

está silenciosa, durmiendo una noche que se hace interminable.  Los  
nervios se habían acostumbrado a la trepidación diaria y  apenas re­
sisten la forzada quietud.

Sim embargo, adivínase en el ambiente la preparación minucio­
sa, astuta y  formidable de los dos Ejércitos  contendientes. La fron­
tera en Port Bou registra el paso frecuente de material y  hombres 

para los rojos. La prensa y  radio marxistas habla de próximas ofen­

sivas , aunque más bien dejen traslucir una intensa preocupación 

por los proyectos  secretos de nuestro invicto Generalísimo. Esperan 
Ja tormenta; pero no saben por dónde.

El día 8, la aviación nacional realiza un inesperado raid Sobre 
Barcelona, bombardeando con precisión admirable la Maquinaria 
Terrestre  y  Marítima y  la Fábrica del Gas de Barcelona.

Después, otra vez el silencio en los partes.

Y  el día 15, el espionaje y  la traición lanzan sobre el confiado 

l e r u e l  un alud de hierro y  carne. La hiena soviética ha extendido 
sus garras, codiciosas d e  sangre pura, hacia el vértice turolense que 

amenazaba escindir en dos con su proa su cuerpo alargado. Un ejér­

cito de 80.000 hombres, escudados por aviación, artillería y  carros 

rusos en número insospechado. Mandos y  fuerzas de choque extran­
jeros. O dio  infinito. T o d a  esta masa g igantesca contra una guarnición 
normal.

España se estremece. Siente el temor de la madre ante el hijo 
que marcha de cara a la Muerte. Pero Teruel es de Aragón,  y  A r a ­

gón es de España. Los  habitantes y  la guarnición presienten que la 

Historia les contempla, y  adoptan ia postura típica del español:  la 
heroica. Una y  otra vez se estrella la horda asombrada contra un pu­

ñado de parapetos y  corazones. Oviedo, el Alcázar  y  ,;1 Santuario de 
Santa María de la Cabeza diéronse cita aquí para nuestro orgullo.  
Los  edificios se desgajan con la aviación, las minas y  la artillería de 

grueso calibre que rabiosas rodean a Teruel com o perros al león.

Y  el día 21 empienza la contraofensiva nacional. Ni los 18 gra­
dos bajo cero, ni Ja nieve amontonada, ni las fortificaciones ro jas,  
son obstáculos al empuje. T óm ase  los Morrones, alcanzando la carre- 

terra de Celadas por el norte y  Villastar por el sur. La ansiedad d e ­

tiene el pulso de España. Continúa el sobrehumano avance lenta­

mente, en medio del furioso temporal de nieve ŷ metralla. El  30 se
rebasa la carretera de Campillos a Concud, o yén d ose  ya las e x p l o ­

siones de las minas cobardes  dentro de una ciudad que pecho a p e ­
cho es invencible.

Y  el 31,  en la agonía del año y  de la esperanza soviética,  cae La 
Muela en pod er  del Ejército libertador, y  las tropas establecen c o n ­
tacto con los sitiados. La onda de Teruel  lleva al mundo las lágrimas 

del sublime abrazo. La fina voz del Caudillo nos lo dice en la noche, 
temblando de emoción los hogares.

A s í  termina 1937. Las doce campanadas saben a dulce caricia 
de Dios.  E l  espíritu conquistador y  heroico de España, aue vuelve a 

pisar fuerte por los senderos del Mundo y  de la Historia, ha abierto 
con broche de oro el año de la resurrección.

Ayuntamiento de Madrid
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LA NUEVA ARQUITECTURA IMPERIAL
C u a n d o  José A n to n io  

co n te m p la b a  el edificio 
nacion al y  m e d ita b a  so­
bre  su estado  de ru ina, ni 
un  sólo  m o m e n to  va c iló  
e n  edificarlo de n u evo . 
O b s e r v ó  la in a ctiv id a d  de 
los que le ro d e ab a n , ¡mi­
serables  políticos!, unos 
g o zo zo s  de la ru ina, otros 
a d o p ta n d o  u n a  actitud es­
tática , co n  u n a  m iop ía  in­
telectual y  u n a  dosis  terri­
ble de p án ico , p en sa b a n  
só lo  en a p u n tarlo  ¡En 
a p u n ta rlo  p a ra  que no se 
d erru m base! ¡En a p u n ­
ta rlo  con el m á x im o  re­
m ed io , p a ra  ev itar  lo ine­
vitab le!

L a  actitud de José A n ­
to n io  era, p o r  el con tra­
rio , u n a  actitud  d in ám ica  
y  se p re o cu p a b a  de d e m o ­
ler el edificio y  edificarlo 
n u e v a m e n te  con m ás se­
v e r a  co m o d id a d , con  m ás 
ju st ic ia  en el reparto  inte­
rior de sus d e p a rta m e n ­
tos, con  un m u eb laje  m ás 
a c o m o d a d o  a las circuns­
tan cias, con  u n a  ca le fac­
c ió n  que llegara  a todas 
las  h abitacio n es, no cir­
cu n scrita  co m o  antes, a  
ios  salones de recibo, con 
u n a  despensa m oralm en- 
tc ad m in istrad a, que a b a s­
teciera a tod o  el p ersonal 
h a b ita n te e n é l  y  con  p u er­
tas  y  ve n ta n a s  fu ertem en ­
te e la b o ra d a s  p ara  resis­
tir la  n u e va  c l im a to lo g ía  
cru d a, torm en tosa  y  agria.

¿ C o n  esta fo rm a  de 
construir, se lograría real­
m en te  u n a  edificación de 
arq u itectu ra  Im perial?¡Si! 
S e  lo graría  u n a  edifica­
ció n  Im perial, porque José 
A n to n io  no d u d ó  un ins­
tan te , p ara  darle  asiento 
a l n u e v o  E stad o, en utili­
z a r  los c im ientos firmes, 
r íg id o s  y  absolu tos, só li­

d os e in a lterab les  d e 
n uestra  g lo r io sa  tradición.

E n  nuestro e m b le m a  sa­
g ra d o  an tigu o  en su fo r­
m a  y  en su  sen tid o  p ro ­
fu n d o , m o d ern o  en su 
orientación, y u g o  h o ri­
zon tal, ju stic ia  ig u a l p a ­
ra  todos, flechas erguidas 
m ira n d o  h a c ia  un  infinito 
azul, d isp a ra d a s  vertig i­
n o sa m e n te  h a cia  lo alto, 
h a c ia  lo eterno de la m ás 
p u ra  v e rd a d , de los m ás 
lim pios ideales.

José "A n ton io  lo quiso 
así y  nosotros lo cu m p li­
rem os.

S e  e n g a ñ a n  los que al 
v e r  crecer las  n u evas  ra ­

m a s  del árb ol g ig a n te  a 
im p u lso s de nuestra  v iv i ­
ficante s a v ia  jo v e n ,  fuerte 
y  b ra v ia , creen qu e esas 
ra m a s  se sep aran  del tron ­
co, creen que a b a n d o n a n  
las  raíces, c o m o  si posi­
ble  fuera que la s a v ia  sin 
p a sa r  p o r  las raíces y  el 
tronco, p udiera  llegar a 
a lim en tar las ram as. ¡No! 

T^as ram as crecerán loza­
nas, sedientas de infinitud 
A z u l,  a lo ca d a s  de esp a­
cio, pero su asiento está 
allí, en la tierra m adre 
Patria, con  sus m ism as 
raíces de siem pre que sir­
v ieron  de sa g ra d o  d ep ósi­
to de v id a  y  esperanza.

Por eso n osotro s  som o s 
tan  m o d ern os  y  tan  an ti­
g u o s, p o r  eso n osotros so­
m os tan  revo lu cio n ario s  
y  tan tradicionalistas. Por­
qu e las n a v e s  ca m b ia ro n  
su  v e lá m e n  p orqu e  los 
v ientos  ásp eros y  los le­
targo s  de la  c a lm a , no 
d a b a n  ritm o segu ro  a 
nuestros m o vim ien to s , en 
los n u e v o s  tiem p os, pero  
los corazon es con  sus s a ­
g ra d a s  esp eran zas y  fé en 
D ios, que eran el m o to r  
p oten tís im o que m o v ie ­
ron aq u ellas  n a ve s  de m a ­
d era  y  de lienzo que sur­
caro n  los  p ié la g o s  in m e n ­
sos, son  los m ism o s cora­
zones, con  la m ism a fé  y  
la m ism a  esp eran za  que 
p on en  en m a rc h a  los p o ­
tentes m o tores  de las m o ­
dernas n aves.

Y  así co m o  a v e  señera 
y  g u ió n  orien tador, los 
C a tó lic o s  M o n a rc a s ,  Isa­
bel y  F e rn a n d o , co n d u je ­
ron en los siglos pretéri­
tos la  b a n d a  Im perial 
aq u ella , que llen a  de fé, 
llena de v id a  y  esp eran za, 
c la v ó  los sa g ra d o s  estan ­
dartes en los m ás a p a rta ­
dos lu gares  de la  tierra y  
a lcan zó  en v u e lo  m ila g ro ­
so la  A ltu ra  ilim itad a  y  
eterna, co n  la m ism a fé y  
el m ism o  en tu siasm o, es­
tas n u e v a s  b a n d a d a s  de 
ra u d a s  A g u i la s  azules, 
cien veces  nietas de a q u e ­
llas  otras, s iguen  co n fia ­
d as y  v ig o ro sa s  tam b ién  
con  el p en sam ien to  pues­
to  en Dios y  en la Patria, 
la  segu ra  v o la d a  del C a u ­
dillo  F ran co.

M a t e o  V a l d e e a ñ a s

M elilla ,  12 de E n ero  de 

1938. II A ñ o  T riu n fa l.

Ayuntamiento de Madrid
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4é ESTACION

C ie l o  aú n  c a lie n te ,  sen su a l,  p e r fo r a d o  p o r  n e g ra s  d a ga s  

afilad as d e  c ip r e se s  s o b re  fo n d o  ca rm esí.  M e la n c o l ía  e n c e n d id a  en  

l la m a ra d a s  ú ltim a s, s o b r e  n u b e s  s o n ro ja d a s  al b e s o  v e s p e ra l  c o m o

v ir g e n  m ad u ra: O t o ñ o .

P o r  la  d iv in a  a n g u stia  d e  la  e s ta c ió n  ro m á n tic a ,  d e s m a y a d a  

e n  c re p ú s c u lo s ,  ro n r o n e a n  b r i l la n te s  p á jaro s  en  las  le jan ías  c e le s te s ,

r u m b o  al h o r izo n te  in fla m a d o  d e  sol.

¿ A v e s  m igratorias?  ¿ F r io le r o s  v o lá t i le s  en  h a m b re  d e  t e m ­

p lan zas  rem otas?

N o ; son  las e s c u a d ril la s  d e  a érea s  m á q u in a s  n a cio n a les , 

q u e  b o r d a n  su  c ifra  d e  p la ta  s o b r e  la  se d a  s u n tu o s a  y  la  p o m p a  a te r­

c io p e la d a  d e l  f irm a m e n to .

A l l á  v a n  lo s  m e tá l ic o s  p á jaro s  e m ig ra n te s ,  c ig ü e ñ a s  d e  

a c e r o ,  e  in m u ta b le  g e o m e tr ía  d e  tr iá n g u lo s  o fe n s iv o s  e in v e n c ib le s .

Y  e l  c ie lo  san gra  aú n  m ás, b a jo  la m ú lt ip le  b a rre n a  e s tru e n ­

d o sa , q u e  ava n za  le n ta  y  re c t i l ín e a  p o r  in v is ib le s  c a rr ile s  d e l  e sp a c io ,  

c e n te lle a n te  en  p o s tre r o s  ru b íe s  c r e p u s c u la r e s .

U n a s  e x p lo s io n e s  s a c u d e n  la  tierra, y a  s u m id a  en  p r o lo n ­

g a d a s  so m b ra s  v io le ta ,  Y  el c r e p ú s c u lo ,  d e f in it iv a m e n te  e x a n g ü e ,  

m u e r e  en rá p id a  c o n v u ls ió n , h e r id o  p o r  la  m etralla .

A llá  tornan, l ib é lu la s  aco ra za d a s, las a v e s  q u e  n o em igran : 

las a v e s  q u e  v ig ila n  d e s d e  el to p a c io  d e  c ie lo  al e sp ír itu  fo rtif ica d o , 

en  las trin ch eras.

!

I g n a c i o  M e n d i ^ á h a l

Ayuntamiento de Madrid
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L a  p r i m e r a  N a v i d a d
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ALEMANIA

^ico y pala en la sierra, 
la bandera dei Servicio 
Nacional del Trabajo on­
dea al viento

El Duce y el Fhürer se estrechan 
la mano a los ojos del mundo

^  =  Alemania,
talia y Japón, firman 
el pacto anti-comunista

Ayuntamiento de Madrid
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C A R T A  DE A L E M A N I A

LA SITUACION DE LOS TRABAJADORES

EN ALEMANIA
L a s  con d icion es de v id a  de los 

tra b ajad o res  a lem an es, entre los 
cuales los  obreros fo rm a n  el gru- 
p ro  m ás n u m ero so  y  p u ed en  por 
tan to  ser con sid erad os represen­
tantes del p u e b lo  en c u a n to  dedi­
ca d o  a u n a  a ctiv id a d  eco n ó m ica , 
h a n  sido ob jeto  de d e ta lla d a s  in ­
vestigacion es. P a ra  ju z g a r  la  ca li­
d a d  de las  con d icion es  de su exis­
tencia h a y  que tener en cuenta 
los in gresos efectivos y  la  ca p a c i­
d a d  a d q u is itiva  del sa lario . S í  se 
e xc lu ye  el in greso  de los obreros 
y  obreras jó v e n e s  y  se atiende só­
lo a la  rem u n era ció n  de los tra­
bajadores especializados y  p ro fe ­
sionales, que son la  m a y o r ía ,  
resulta qu e en gen eral, excepto  
casos  de pericia y  h a b ilid a d  s o ­
bresalientes, el ingreso sem an al 
oscila  entre 30 y  50 m arcos. P u e­
de calcu larse, p o r  tanto, un  s a la ­
rio m en su al de unos 175 m arcos. 
D e  esta su m a  se descuentan  25 
m a rco s  d estin ad os a im puestos, 
cu otas  de segu ro s sociales y  otras 
contribuciones. D e los 150 restan­
tes se d estin ará  de 16 a I7 p o r  100 
a l p a g o  de alqu iler de la v iv ie n d a , 
p orcen taje  c o m p ro b a d o  en p ro ­
m ed io  a base de in vestigacion es 
m u y  extensas. T e n e m o s ,  pues, 25 
m a rco s  de a lq u iler .E l a lu m b ra d o , 
la  ca le facción  y  otros co m b u sti­
b les  d om ésticos  v a r ía n  segú n  la 
estación, pero p u ed en  calcularse  
en 5 o  6 p o r  100 del sa lario , o sea 
u n o s  8 m arcos. Q u e d a n  p a ra  a li­
m e n ta c ió n , vestid os  y  d em á s g a s ­
tos  117 m arco s  m ensuales.

U n a fa m ilia  a le m a n a  o b rera  de 
cu atro  a cinco  personas, supuesto

qu e el a m a  de ca sa  sep a  adm in is- 
trar, g a s ta  al m es p a ra  a lim e n ta ­
ción, sencilla, a b u n d a n te  y  v a r ia ­
da, de 65 a  70 m arcos, sería  posi­
ble v iv ir  con  m en o s sin que la f a ­
m ilia  h u biera  de som eterse a se n ­
sibles p rivacion es. E sos g a sto s  
dep en d en  esencialm ente de la  ca ­
p a c id a d  ad m in istra tiva  del a m a  
de ca sa  y  p o r  eso se esfuerzan 
las  organ izacion es fem en in as  del 
Frente del T r a b a jo  en e d u ca r  y  
acon sejar  a las a m a  de casa, m e­
diante cursos especiales, p a ra  que 
o b te n g a n  del sa lario  del m arid o  
la  m á x im a  utilidad  p osib le . De 
m a n e ra  que d a d o  un sa lario  neto 
de 150 m arcos h a y  que reservar 
80 m arcos p a ra  la  subsistencia.

E l resto de 37 m arco s  se dedica  
casi p o r  partes  ig u ales  a la  in d u ­
m en taria  y  a otros gastos. N o  es 
e x a g e ra d a  la  cu o ta  d ed icad a  a los 
vestidos p orqu e en A le m a n ia  la 
pulcritud en el vestir  es u n a  p reo ­
cu p ació n  gen eral. L a  o rg a n iza ­
ción Fuerza por la  A le g r ía  facilita  
p o r  p o co  dinero la  satisfacción  de 
n ecesidades de ín d o le  cu ltu ra l de 
ta l  m o d o  que los obreros a le m a ­
nes p ueden disfrutar a  este res­
pecto  de ven ta ja s  que no son  ase­
qu ibles  a los trab ajad o res  en el 
extranjero.

E stas cifras d em uestran  que el 
n ive l de v id a  del ob rero  a lem á n

n o  tem e co m p a ra rse  con  el del 
extran jero  en países v e c in o s. A  
p esar de h a h e r  p erd id o  la  g u e rra  
y  de h a b e r  p a g a d o  en orm es co n ­
tribu ciones de gu erra  en los  añ os 
posteriores, el p ro m e d io  de la  ren ­
ta  de los tra b ajad o res  es tal qu e 
los ad u ltos co n su m e n  casi la  m is ­
m a  carn e  que en 1913 y  m á s  g r a ­
sa, h u e v o s ,  fru ta  y  azú car. D esd e  
1933 se h a  d a d o  de n u e v o  t r a b a ­
j o  a 6 m illon es de personas y  
a u m e n ta d o  el sa la rio  de l o s  
d em ás obreros p o r  la  d ism in u ción  
de las jo r n a d a s  de tra b ajo  re d u ­
cidas.

C la ro  está que el n a c io n a l  s o ­
cia lism o p o n e  sus m iras  m u c h o  
m á s  a llá  y  no se con ten ta  co n  lo 
y a  co n se g u id o  h a sta  ah ora . M a s  
u n a  m a y o r  su b id a  de los  salarios 
no es p osib le  h a sta  tan to  que el 
capita l de la  n a c ió n  n o  h a y a  
au m e n ta d o  y  esto es lo  que se 
persigue a h o ra  a u n a n d o  todas 
las fuerzas del país  en un esfuerzo 
co m ú n . Y  m ien tras esta e leva ció n  
de la  fo rtu n a  n a c io n a l  se co n si­
gu e, m erced  a u n a  n u e v a  o rg a n i­
zación  se h a  l le g a d o  a e le v a r  el 
n ive l de  v id a  del obrero , n o  a u ­
m e n tá n d o le  el jornal sino d á n d o ­
le la s  m a y o re s  facilid ad es en 
cu a n to  esparcim iento, ed u ca c ió n  
física  y  espiritual se refiere. D e 
este m o d o  se h a  a lca n za d o  casi el 
m ism o resultado que su bien d o 
los sa larios, con la  v e n ta ja  de que 
el tra b ajad o r, de m á q u in a  se h a  
co n vertid o  en p erso n a  h u m a n a  
satisfecha y  consciente.

ir.
Berlín . 1938.
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A L E M A N I A

A d o l f o  Hitler entre banderas de la revolución 

nacional-socialista habla al pueblo alemán de 

su renacer imperial.

il

En la 'n o ch e  las antorchas 
encendidas de las camisas 
pardas desfilan por las calles 

de Berlín

Ayuntamiento de Madrid
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SOZIALISMUS DER TAT IM NEUEN 
SPANIEN

V o r  dem spanischen K r ie g  konnte man háufig in den 
vielgelesenen illustrierten Zeitungen Spaniens A rt ike l  fin- 
den, die in sensationeller A ufm achung m it W o r t  und Bild 
die soziale N o t  der  «Armen» schilderten. Diese Art ikel  
waren zwar eine furchtbare A n k la g e  für ein V o lk ,  das 
solche N ot  unter den eigenen V olksgenossen  duldete, 
aber  denjenigen, denen es besser ging, schlug das Ge-  
wissen nur soweit, dass sie im besten Falle für die A r m e n  
Mitleid aufbrachten und ihnen ein A lm o se n  reichten. Bei 
L ich te  besehen war es ja fast unmdglich, nur mit A lm osen  
das grosse E len d  zu bannen. Es  musste schon vom Staate 
aus dagegen angegangen werden. Und die Regierungen 
hatten Jahre um Jahre nicht dort angesetzt, wo dem Ü b e l  
an der  W urze l  beigekom men werden konnte: am gesam- 
ten sozialen A u fb a u  der spanischen Nation.

Es  war im Gegentei l  so, dass bei alien Reden um 
die D inge herum die L age  der Bauern, der Arbeiter,  der 
Kinder,  der Mütter, der A lte n  immer schlechter  wurde. 
D e r  Bauer, der da irgendwo auf  der weiten Meseta nicht 
einmal kümmerliche Maisfladen backen konnte, weil die 
Sonne erbarmungslos seinen, zudem noch gepachteten 
Boden mit der teuren Saat ausgetrocknet oder verbrannt 
hatte, hatte ja noch nichts zu beissen, wenn man einen 
Repórter  zu ihm schickte,  der ¡hn und seine Frau mit dem 
halbverhungerten K i n d a u f d e m  A r m  interviewte und fo- 
tografierte, oder  wenn im Parlament eine R e d e  über das 
soziale Elend gehalten oder ein Gesetz gem acht  wurde, 
wobei  praktisch übérhaupt nichts durchgeführt wurde. 
Das Elend triumphiertel Und heiite?

Das neue Spanien wirft  sich dem Elend tatkrafig 
entgegen und beweist Z u g  um Z u g  die soziale Gsinnung 
des vom Nationalsyndikalismus getragenen neuen Staates. 
D ie  Falange steht geschlossen gegen die soziale Not,  im 
K a m p f e  für «Pan-Patria-Justicia». D ie  Gesinnung ist 
ausgeprágt  im Programm der «Falange Española y  de las 
JONS», in dem es u.a. heisst:

Punkt 12: «Der Reichtum dient vor allem dazu, die 
Lebensbedingungen aller V olksgenossen zu verbessern. 
E s  jg e h t  nicht an, dass die grosse Masse elend lebt, 
wáhrend einige wenige  sích alien Luxus leisten.»

Punkt 13: «Der Staat wird das Privateigentum zur 
Erfüllung der individuellen,famliaren und sozialen Aufga- 
ben anerkennen und wird es gegen den Missbrauch durch 
das Grosskapital, die Spekianten und Geldverleiher 
schützen».

W e n n  es auch das G e b o t  der Stunde ist, d¡e W ied er-  
geburt  des «einigen, grossen, freien Spaniens» durch ei­
nen militárischen S ie g  vorzubereiten, so ist schon jetzt 
die Gessinnung einer sozialen Gemeinschaft aller Spanier 
im Sinne des' nationalsyndikalistischen Programmes der 
Falange Tatsache. V o n  heute auf  morgen kann der ge- 
samte soziale A u fb a u  der Nation durch Bodenreform, 
Arbeitsbeschaffung, Aktivierung des Kapitalismus im 
Dienste der Nation usw. natürlich nicht umgeforml wer­
den. E s  ist zunachst der bittersten N ot  zu Leibe zu gehen, 
wie das in grossem U m fang die «Soziale Hilfe» («Auxilio 
Social») tut.

Ihren Ursprung hat die «Soziale Hilfe» in der Grün- 
d u n g  einer privaten «Winterhilfe» («Auxilio de Invierno») 
dnrch die heutige Führerin der «Sozialen Hilfe»: M erce­
des Sanz Bachiller, der W í t w e  des bei Madrid gefallenen 
Mitstreiters José A n ton io  de Riveras, Onésimo Redondo. 
In Stadt und Provinz Valladolid wurden 13 Speiseraume

(Comedores) für verwaiste oder verlassene K in d er  einge- 
richtet. In dem K a m p f  g eg e n  cHunger, K álte  und Elend» 
wurden bald auch die Erwachsenen erfasst. In den sog. 
G e m e in s c h a f t s =  oder V olksküch e n  («Cocinas de H e r­
mandad*) werden Machlzeiten verabreicht, die zu Hause 
verzehrt werden, wáhrend die Kinder  der «Comedores* 
in den mustergültig sauberen, hellen, einfach und kinder- 
tümlich ausgestatteten Speisestátten an kleinen Tischen 
zu vieren gemeinsam essen. D ie  Tatgesinnung der Falan- 
giatenmádchen aus alien Schichten des V o lk e s ,  vereinigt 
mit der Liebe zu dem Kinde,  geht  hier den richtigen 
W e g  zur Volksgemeinschaft .

Dieses W e r k  des «Auxilio  de Invierno» ist zum 
«Auxilio Social» ausgebaut worden und umfasst heute 
ausserdemi

Heim e für verwaiste K in d er  (Hogares para niñosj, 
Erholungsheime für Arbeiterinnen (Hogares de R e ­
poso),
Kinderheime für den Sommeraufenthalt  (Colonias 
veraniegas).

Geplant  sind:

Horte,  in denen K in d e r  von berufstátigen Müttern 
wáhrend deren Arbeitszeit  aufgenommen werden (Gua- 
derías infantiles),

Mütterheime (Jardines maternales),
Bau von W o h n u n gen ,
Austattung des Familienheimes (Arte  del Hogar). 
Das W e r k  der «Sozialen Hilfe» wird finanziert: 

I .  duch Strassensammlungen alie 14 Tage;  gegen 30 
Céntimos wird ein Abzeichen  abgegeben, 2. durch die 
«Ficha Azul», monatliche G e l d =  und Warenspenden.

Die  «Soziale Hilfe» ist die erste soziale Grosstat des 
neuen Spaniens,Mit ihr g e ct  es dem Elend auf  dem W e g e  
der  unmittelbaren Hilfe an die Gurgel  =  wie das ihr 
Sym b ol:  die den Rachen eines Drachens mit dem Dolche 
angreifende Hand, darstellt. A m  JahrestagihrerGründung, 
am 30. O ktob e r  1937,  konnte die «Soziale Hilfe* auf  ihr 
grosses W e r k  zurückblicken:

19 36 existierte im nationalen Spanien I  Speise- 
státte (Comedor),  1937 waren es 7 1 I  Speisestátten. 
Im O ktob e r  1936 wurden lO O  und im O ktob e r  1937 
7 3 6 3 6  Personen unterstützt.Im O ktober  1 9 3 6 wurden 6 0 0 0  
Mahlzeiten ausgegeben, im O ktob e r  1937 waren es 
4 9 6 8 7 4 4  Mahlzeiten. Im ersten Jahre der «Sozialen Hilfe» 
wurden insgesamt 2 0  56 2 378 Mahlzeiten ausgegeben!

Für Málaga und seine Provinzen kann eine vorbildli- 
che Entwicklung eufgezeigt werden; heute bestehen dort 
57 Speisestátten (Comedores) für 5 437 K inder,  8 V o l k s ­
küchen (Cocinas de Hermandad) für 5850 Personen, 3 
Kinderheim e (Hogares) mit 93  Kindern.  Bisher wurden 
insgesamt rum 3.OOO.OOO Pesetas für die «Soziale Hilfe» 
in Málaga und seiner Provinz gesammeit und für deren 
Einrichtungen verausgabt.

W e n n  auch das Geld eine wicht ige Rolle dabei 
spielen muss, so zeigt sich doch vor allem der Geist des 
neuen Spaniens in der Opfer^—  und Einsatzbereitchaft der 
Falangistenkameradin, ohne die  das gewaltige  W e r k  der 
«Sozialen Hilfe» undenkbar wáre. Man wird einst auf die­
ses Frauenwerk  stolz sein konnen, wenn sich auf  ihm das 
grosse  soziale Reformwerk der heimgekehrten Frontgene- 
ration unter der Führung des Generalísimo Franco aufba- 
uen wird. H. r.
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L o s  Jefes. U n  heroe. 
E l  General Mola

Llamas E n el pueblo en ruinas, milicianos que huyen
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EL MATRIMONIO Y LA TUBERCULOSIS
Por el Dr. Salvador A lm a n sa  de Cara

Los problemas de la Tuberculosis 

en el Matrimonio, son de las más am­
plia envergadura, sobresalen de los 

límites del terreno científico, e in v a ­
den la esfera solial, com o todas las 

derivaciones de la Tuberculosis ,  en ­
fermedad social por excelencia, in- 

terciniendo además de los factores 

médicos, otros económicos y  hasta 

morales, que bien valorados pueden 

evitar desacuerdos futuros y  desas­

tres materiales irremiables. Dos c ir  
cunstancias, de evidencia innegable 
fomentan sus posibilidades, una, la 

frecuencia con que la Tuberculosis se 

dá en las épocas de mayor exuberan­
cia sexual, no siendo extraño que su 

presentación corra pareja con las eda­

des casaderas, y  otra, el impulso libi­
dinoso que la intoxicación tuberculo­
sa determina.

Es de conocimiento común, la per­

sistencia y  hasta la exajeración del 

instinto sexual, desde los estados in­
cipientes de esta enfermedad, hasta 

en los momentos más avanzados, con­
trastando con el grado ínfimo de fuer­

zas vitales. Y  sea por la texemia tu- 
berculinica, por la vida indolente, 
por la excesiva consumición de ali­

mentos nitrogenados, por el de pa­
decer algo indurable, que impulsa a 

una vida de qlaceres antes de que 

sea demasiado tarde, por una hiper­
trofia de la efectividad etc. es lo cier­

to que todo converge en un fácil ero­
tismo desde el principio, que muchas 
veces encuentra el Matrimonio como

final. A s í  se puede comprender como 
llegó a sostenerse una idea que toda­
vía es vulgar, que la Tuberculosis  era 
debida a un exceso  venereo, cuando 

lo que sucede, es sencillamente qae 
esos excesos son provolados por la 

misma Tuberculosis.
E l  matrimonio llega a realizarse 

con distintas modalidades, o se trata 

de cónyuges aparentemente sanos 

que enferman después, o se contrae 
coe uno de los consortes enfermos, 
o son onfermos los dos contrayentes. 

¿Cuantas veces en los mismos Sana­

torios comienza un idilio ante la 

igualdad de condiciones y  bajo el 

signo común de una organización fu­
tura de la vida con la aspiración de 
curar! ¡ Y  cuántas veces  también, ese 

idilo termina en lecho nupcial, que 
en pos de sí solo arrastra las más la­

mentables consecuencias]
Sería lógico que la mayoría de los 

casados con tuberculosos, adquieran 

la enfermedad, y  no siendo así, se 
consideró como algo misterioso, la 
rareza de la tuberculosis entre ellos 
apesar del reiterado contacto, de la 

intimidad, duración y  persistencia del 

mismo, al compartir la casa y  el le­
cho, en el «bouche a bouche» y  en 
tantas ocaciones com o proporciona el 

recinto doméstico.
N o  cabe pensar, que ningún indivi­

duo estuviese más expuesto a las c o n ­

tinuaciones que el consorte del tu­

berculoso, quien durante años y  lus­

tros percibiría un considerable apor­

te microbiano, y  a pesar de todo, no 

es infrecuente ver, cóm o permanecen 
sanns durante toda su vida, y  en fa­

milias en las que algunos niños son 
tuberculosos por su casa, es raro en­

contrar que ambos padres lo sean. 

El hecho de que en los Sanatorios se 
tengan en cura solamente maridos o 
esposas y nó ambos, probaría hasta 
cierto punto la rareza de la infección 

marital* y  así podem os convenir que 

en el medio familiar la contaminación 

del hijo es la regla, y  la del cónyuge, 
la exeepción. Clásica es la observa­

ción que de él mismo refiere un sa­

bio ruso— de los Hempos en que R u ­
sia podía tener sabios — llamado Mett- 

chnikoff, cuando escribe que casó 
con una mujer tuberculosa en estado 

tal que hubo necsidad de transportar­

la a la Iglesia en uua silla; ella murió 
cuatro años mas tarde de aquél origi­

nal enlace, él convivió intimamente, 
sin tomar las más rudimentaria pre­
vención contra el contagio, y  en des­

pecho de todo, relata por el 1913 que 
a los 44 años de aquél casamiento, 

permanecía libre de la enfermedad. 

Un tisiólogo inglés, c u y o  nombre  no 
hace al caso, cita a un hombre que 

sucesivamente tuvo la humorada de 
contraer nupcias con tres mujeres 

muertas todas de tuberculosis pul­

monar, entretanto él permanecía sa­
no, y dispuesto a casarse por cuarta 

vez se hiz-o longevo.

(Continuará)

Manuel Fernández Rivas ILa Cubana
Confitería y Pastelería

i  P u e rta  d e l S la r, 3
I  n  A  L  A  O  A

Coloniales al por m ayor
H o y o  da E sparteros, número 31

Teléfono 3210 
M A L A G A

... .................
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Los Madrileños
ESTEPA, 19 y 21 - TELEFONO 60

P E R F U M E R I A  
- C A M I S E R I A  - 
ARTICULOS DE PUNTO
La más  surtida y la de mejores precios
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IjA  F A I jANG^E S P A O N O J jA
Quando la mala erba del socialismo, prodotto^ d ’im- 

portazione d'oltre Pifinei, comiíicid a dilagare per l’aperta 
campagna spagnola, quando poveri illussi avvelenati dalla 
malía di parole fatse e da utopie slave, si fecero paladiní 
del verbo «ruso», quando un’ondata di follia parve volea­
se abbattersi su questa vecchia,  nobile térra e far crollare 
e ruinare una civilitá millenaria, e c c o  sorgere i nuovi pa- 
ladini della forte, generosa Spagna: I Falangisti.

Falange Spagnolal N om e nuevo eppure gia épico e 
che r inchiudegiá  con sicurezza il senso di una ininterrotta 
continuitá.

Falange Spagnola! I vecchi si commuovano ne! pro­
nunciare queste due semplici  parole che sanno di prima­
vera; gli uomini forti, gli uomini sani, le hanno inciso nel 
cuore e per esse credono, combattono,  obbediscono, i 
bimbi,  fiori d i  Spagna, speranze della Spagna, c a n ta n o í  
suoi inni, crescono nel suo clima.

Falange Spagnola! Unigénita del grande A S S E N T E ,  
tu nascesti in un giorno di dolor e di morte, tu avesti un 
battesimo di sangue e tu fosti p e r  ció  consacrata a  quel- 
la Via di lotta di martiri che con d uce  attraverso Teroismo 
alia sicura Vittoria. Ben presto verra il giorno fulgente di 
gloria per te, o Falange Spagnola¡ Ben presto verrá! E  nel- 
la volontá tenace di ogni Falangista, é  nell’ardore  di ogni 
combattente,  é nel cuore  di ogni spagnolo, é nello sfprzo 
eroieo del popolo che crede, c h e  sente, che vive nei co- 
mandamenti di José Primo de Rivera, del popolo  che In- 
sorge contro i Vandali  moderni,  contro la barbarie dei 
«senza Dio» e  «senza Patria».

I..a marcia trionfale é in cam m lno  e nessun ostacolo 
intralcerá la sua radiosa ascesa. Ritorneranno ben presto 
dai fronte di battaglia le V ostre  glorióse Legioni e porte- 
ranno dalla trincea, c om o  un’ondata benéfica, un piu 
grande contributo alia nuova vita del popolo. Gli  stessi 
artefici della vittoria saranno e degnamente gli artíerí 
massimi della ricostruzione delle nuove fortune della 
Patria degna dei piü alti destíni. F e d e  e coraggio, sacrifi­
cio e volontá devono essere le fibre tessíli de l l ’abito quo- 
tidiano, per V o i ,  cari camerati, cui la storia odierna ha 
dato l’onore ed il grave pondo d ’essere i principali fatto- 
ri del nuovo regime.

Talvolta osservo e non senza commozione il cammino 
da V o i  percorso, o valorosi Falangisti SpagnolíJ Non con- 
cedelevi soste! Piíi crudele é il calvario, piú nobile e si- 
cura s’approssima la Vittoria finale. Avanti o Falange, 
parola sacra ad ogni buon cristiano, avanti con fede che il 
mondo, ricordatelo ora e sempre é dei coraggiosi,  é dei 
forti e sono i forti che incidono la storia.

Non posso e non voglio dimenticare in queste poche 
righe, Popera santa grandiosa, falta con alto spirito di 
abnegazione e sacrificio che quotidianamente compie  la 
Falange Femminile,  negli ospedali,  negli asili, nelle car- 
cere, la dove dolore e pianto hanno bisogno di una parola 
buona, dí sorrici muliebri che sanno di mamme, si sorelle 
assenti o j»erdule.

Le vedo spesso queste valoróse Falangiste,  nell adem- 
pimento gravoso dei doveri i m f o s t i e l e  vedo sempre 
sorridenti, dolcl  creature benefiche e mai alcun segno di 
stanchezza e di sfiducia, sfiora il loro volto, la loro anima.

V o i  siete «le sorelle di grazia» voi siete Porgogüo, il 
profumo della nuova giovínezza spagnola e se la sorte non 
vi acconsente maggior premio, vi basti il sorriso di grati- 
tudine che dal cuore di tanti bimbi (innocenza pura; sonno 
della ragione) sale agli  occhi, com e una profunda e muta 
riconoscenza. Bella e santa é Popera che voi svolgete fra 
quesii poveri innocenti su cui, nessuna miseria, nessuna 
tempesta della vita sociale, nessun gelo  di egoísmo, de­
ve asciar degenerare o crescere stentati e poco  prolteti.

II bene che voi,  o camerate Falangiste, dístribuite a 
piene mani e con umiltá francescana, é di quello che vien 
rimunerato su questa  térra e fa sbocciare  la rosa la 
dü v ’era il lebbroso su cui si chinó la pietá del Santo. E , 
quanti ricevono dalla Falange che da con gesto  fraterno 
il necessario, la vita direi, quasi, com e potranno essi di­
menticare questa umanitaria e grandiosa opera?.

La Falange che va incontro al popolo é popolo e F a ­
lange.

Sotto  il vessillo glorioso, unitevi tutti, e con tenace 
volontá, per un sol fine; c o m e  sono unite gPItalianí inter­
no al grande D U C E .

Ricordatevi dei vostri eroi caduti,  esaltateli nel ricor- 
do e il loro ricordo ví sia modello ed incitamento; ricor- 
date i camerati  feriti e sofferenti e siate in questa paren- 
tesi gloriosa di vita nazionale, piü parchi piü umili per
quanto vi é possibüe.

Ogni rinuncia dev'essere totalitaria, ogni sacrificio 
sino al midollo; ma quando occorre,  siate forti e prepoten- 
ti. Santa e benedetta é la prepotenza se spiegata in pró 
della Patria.

10 che vi ho seguiti dal primo momento e sempre 
sono stato con voi, nelle ore di gloria com e nelle ore del 
dolore,  io vi dico queste disadorne parole che sono det- 
tate p e ró  da un cuore semplice e sincero.

Falange di Spagna!— avanti— e che Dio ti guidi e ti 
illumini e che ben presto sopra le rovine fumanti risorga 
una nuova vita, una nuova era di forza, di pace, di gloria
e  di prosperitá.

11 Fascismo italiano ti segue, ti osserva, ti ammira 
fraternamente e si fa partecipe dei tuoi dolori e delle tue 

gioie.
V i  guardano dal cielo gli antichi eroi, o falangisti; e 

voi siate superbi del vos;ro dolore e vi sia premio soltanto 
l ’onore di combatiere  oggi per la santa causa nazionale.

Molto é il cammino che avete percorso, duro, aspro 
é quello che ancora vi rimane.

Solíanlo  con  forti muscoU e piü saldi cuori, fusi in 
una sola speranza si raggiungerá la vittoria e sará piü 
bella se piü ardua sará la lotta.

Ma, per raggiungere la meta agognata, é necessario, 
o camerati  spagnoli, stringere maggiormente in questi 
giorni,  i denti, guardare avanti, tirar diritto. Essere sordi, 
bisogna, ad ogni insinuazione, fermi in ogni decisione, 
puri nello spirito. Bisogna essere tutto cuore, dalla mente 
al tallone, tutt ’amore. spogli da ogni basso egoísmo, 
immuni da gelosia o superbia per sentirsi completamente 
votati alia «Sacra Causa» per dedicarsi  anima e corpo, in 
silenziosa umiltá alia ricostruzione della Patria, una; gran­
de, libera.

O  falangisti spagnoli! La vostra volontá sia quella di 
José A n ton io  Primo de Rivera. Fate  del suo decálogo il 
tenore della vostra vita, compite con obbedienza e disci­
plina gli ordint del Capo: rFranco» affinché, pietra su 
pietra, fatica su fatica si costruisca il tempio nuovo della 
rinnovellata Spagna.

I n  alto i cuore  e piü in alto ancora la bella, la sacra
bandiera di Spagna, che ha visto tutti i mari, tuttí i conti- 
nenti che ha portato in terre lontane la civiltá di Spagna 
con la religione di Rom a immqrtale.

Ritornerá su questa térra benedetta e cosí duramente 
provata la pace vera, la pace dei forti, 'che Dio dal cielo 
suergellerá con un arcobaleno daí colorí  di Spagna e
d ’Italia. _ . ,

Arriba  España! V iv a  Italia! V iva  il Duce! V iv a  Franco!

T r a n q u i l l o  l i i a n c h i .
C ónsu l en M álag a , de S . M . Im p e iia l, E l  R ey  de Ita lia .
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ITALIA SE RETIRA 
D E L A  SOCIEDAD 
D E  N A C I O N E S

L a  hipócrita farsa de Ginebra 
va llegando a su fin 

Este  genio en la raza que es 
Benito Mussolinij ha señalado 
os últimos momentos agónicos 

del viejo organismo 
Después de reunirse el Gran 
Consejo Fascista , el D U G E  
asomado al balcón histórico 
de la Plaza de V enecia, anun­
cia la noticia a la multitud ita­
liana que le aclama entusiasta
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EL TELEFONO 15 ES LA CASA DE

C A B R E R A
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♦
Camisería, monos. -  Nuevos 
modelos en cazadoras de 
cuero y gamuza - Confec­
ción esmerada de esta casa. 
Exclusiva de los sombreros 
- FERNANDEZ Y ROCHE -

♦
Infante, nnm. 54 ANTEQUERA

sansssni

PEDRO ROLDAN G R A N D E S  A L M A C E N E S  D E  
C O N F E C C I O N E S

P l a z a  d c l  P a n ,  3 ,  L in e r o s ,  y  1 9  y  S i e t e  
R e v u e lt a » ,  2 4  a l  a s .  T J f ,  2 1 5 3 0 .  S E V I I .L .A

A n t o n i o  B o r r e g o
CONSTRUCCIONES Y REPARACIONES METALICAS 

FUNDICION DE HIERRO Y BRONCE

ESPEOIAIIDAD EN MAOUINARIA^ PARA PANADERIAS

I • ,> ■ 'I
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CARTA DE ITALIA

i R O MA :
S A L V A C I O N  D E L  M U N D O

En estos tiempos profundamente perturbados e in­

quietos,  en esta época histórica nuestra, decisiva para el 

porvenir de ia Humanidad, manifiéstase cada vez más evi­
dente, y  en toda su fatal necesidad, la antítesis: Europa o 

Asía ,  O cc idente  u Oriente,  Roma o Moscú.
No se trata y a  de democracia,  de parlamentarismo nj 

de aquéllos famélicos cDerechos  del Elombre» de la Re. 
volución francesa, h o y  rebasados y  denegados por la evo­

lución histórica y  económica, y  por la imprescindible ur­
gencia  del momento: sino de la necesidad de clarificación 

y  de revolución nacional y  social que requiere la inme­

diata exigencia del Mundo.
E l  momento es demasiado grave, demasiado denso 

de peligros y  de pavorosas incógnitas en un próximo fu­

turo, para no com prender que solamente se abren dos ca­
minos: Fascism o o Bolchevismo. Civilización europea o 

Barbarie mongólica.

Es  preciso escoger:
A c e p ta r  el orden, la paz y  la solución de los proble­

mas morales y  económicos que ofrece el Fascismo, o d e ­

jarse aniquilar en las monstruosas aberraciones del comu" 

nismo soviético.
E l  Fascismo representa la última posibilidad de sal­

vación. E sto  es:

Orden, disciplina, trabajo.
Paz y  armonía entre las diversas clases sociales en una 

suprema síntesis real y  positiva de la Nación.
Concordia entre el sentimiento de la Patria y  de las 

seculares tradiciones nacionales, y  las ineludibles transfor­

maciones sociales de nuestro siglo.
E l  Fascismo es armonía entre el capital  y  el trabajo; 

es salvaguardia de los valores morales, espirituales y  cris­

tianos, sin los cuales ninguna Nación puede subsistir; es 
defensa de un pretérito glorioso, pero es también ímpetu 

hacia la infinita posibilidad del futuro.
Europa y  el Mundo están enfermos.
Y  su enfermedad pudiera condensarse en una sola 

palabra: cansancio.
La crisis moral que atraviesa el Mundo no es otra cosa 

que la consecuencia de la última guerra y  de la trasguerra^ 

que a su vez fueron en parte el resultado de un equilibrio 

inestable entre las naciones, y  de la competencia entre las 
grandes potencias por la conquista de los mercados y  por 

las reivindicaciones nacionales.
E l  Mundo sufre de una crisis nerviosa aguda, de una 

depauperación en su energía vital, de una mengua en sü 

dinamismo.
Su decaimiento, su desmayo, son corolario de su po. 

sición tras las utópicas concesiones políticas añejas, y  lo

improrrogable de adoptar nuevos sistemas que alumbreir- 

nuevos horizontes.
Incumbe a Roma, ya  maestra del Mundo, el gravísima 

papel de indicar a todos los pueblos la ruta de su salva­

ción, como incumbe a Moscú la misión de fomentar la re­
volución comunista que sumiría a las naciones en las si­

mas de un inhumano hipercapitalismo estatal y  de una bu- 

rocratización despiadada, y  que transformaría a la sociedad 

en una g r e y  mecanizada, deshumanizada, sin ideal, sir> 
Dios,  sin Patria, sojuzgada, domada por la ferocidad de­

sús tiranos rojos.
N o  hay posibilidad de escape.

O  se elige Roma, o se elige Moscú.
Sueñan cuantos aún creen en la divinidad democrá­

tica y  parlamentaria, o en el reformismo radical o socialis­
ta, así com o son unos ilusos cuantos fundan sus esperan­

zas en la reacción, superada por los acontecimientos mis­

mos, o en el l iberalismo político, negado por la vida 

misma.
Si el Mundo quiere perecer,  si la Humanidad quiere 

inaugurar una Era de envilecimiento y  de aniquilación d e  
todos los valores más representativos de su evolución his­

tórica y  de su patrimonio espiritual, si las generaciones^ 

que h o y  se encaran con la vida han de ser esclavos nume­

rados de un E stado-M oloch  omnipotente y  cruel en su 
ideología antihumana y  antinatural, hay que escoger Moscú-

Pero si se quiere que nuestros más puros afectos sean 

protegidos; si queremos que los ideales de la Patria, de la. 
Religión, de la Familia,  sean defendidos y  glorificados; si 

queremos que la lucha de clases marxista se transforme en 

concordia nacional, hay que escoger a Roma.
Escoger  a Roma, porque la Ciudad Eterna es el ú n ica  

baluarte contra la amenaza barbarie roja; porque Roma, 

cuna de una Civilización, es nuestra esperanza suprema de 

una Europa pacificada, unida en haz (l) .
El genio de Mussolini— ese genio  sobrehumano y  d o ­

lorosamente tenso en suma Voluntad de P o d e r— ha seña­

lado a Europa y  al Mundo el camino salvador. E l  Hombre- 
que salvó a Italia del caos bolchevizante de la post-guerra, 
será también el H o m b re  que salvará a Europa y  al Mundo 

de su más grave e inmediato peligro.

(1) E n  el orig inal: «Fascistizzata», que puede traducirse en- 
su sentido etim ológico  de unión en gavilla  o en el de expan­
sión de la  idea.

(N ota del traductor).
A . B .
(A lassío , 1938).

Traducción d a r d o
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N u e v o  A ñ o N u e v a  A b é ñ u l a

Para la Higiene y Belleza de  
las Pestañas y de los O jos

jLbéñuta verde

SANATORIO PSIQUIATRICO DE SAN JOSÉ
PARA ENFERMEDADES 

NERVIOSAS Y MENTALES

HERMANOS HOSPITALARIOSiDE 

SAN JUAN DE DiOS

M Á L A G A

A TRES KILÓMETROS DE LA C A P IT A L

h a b it a c io n e s ! a m p l ia s  y

CONFORTABLES 

PARQUES FRONDOSQS

m i

Ayuntamiento de Madrid
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C A L Z A D O S

“ EL CAÑON,,
DE

JOSÉ mi FUiíE
LUCENA, N.° 25-

LA ZAPATERIA QUE MÁS BARATO 
^  VENDE EN ANTEQUERA

9 9 SAN |O S E „

1

I

LIBRERIA RELIGIOSA

MATERIAL ESCOLAR
OBJETOS DE ESCRITORIO 

ARTICULOS FOTOGRAFICOS 
CROMOS Y ESTAMPAS 
L I B R O S  DE TEXTO

F r a n c i s c o  R o d r í g u e z  F e r n á n d e z
INFANTE UON FERNANDO, 106 ANTEQUERA

F A B R I C A  D E

C u
Os

ESPECIALIDAD
EN LANAS LAVADAS DE 
TENERÍA Y BADANAS

Manuel Muñoz Lónez
San Judas, 2 --

ANTEQUERA

Teléfono 76

“ CASA
LUCENA, I I

Tejidos y Confecciones

Precios sin comnetencia

ANTEQUERA

01060201000101000102020100010205030201061107000100050600010710010001010001060201071101020106020201000501000001070406020102010702010102010001
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T
B A R - C A F E

U N IV E R S A L
ESTEPA, 71 TELEFONO, 31

LOS MEJORES VINOS, 
LAS MEJORES CERVE­
ZAS Y LAS MEJORES
— T t a p a s

A N T E Q L

L

ELABORACIÓN FINA DE 
MANTECADOS, POLVORONES

Y ALFAJORES

Teléfono 138 
ANTEQUERA

I

C A M I S E R I A

G Í M E Z
FRANCO, 3 

T E L  2 3 86

EXTENSO SURTIDO EN 
ARTICULOS DE INVIER­
NO Y SOMBREROS DE 

FIELTRO PARA 
CABALLERO

mm
i

OriCINAS: SEBASTIAN SOUVIROM, A
V E N TA S  AL DETALL’. SAN 3 UAN , S 2  

T E L E F O N O  2 4 - 1 0 , M A L A G A

D r o g u e r ía  y  P e r f u m e r ía -  P r o d u c t o ,  Q u ím ic o s  y  O r to p e d ia

4 A
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M a n u e l  V a r g a s  V a r g a s
LEGUMBRES ERUTAS PATATAS

Exportación e importación
Ventas en comisión 
y por cuenta propia

Especialidad en patatas de siembra en todas sus clases

D ir e c c ió n  T e le g rá fic a :

V A R G A S

T e l é f o n o  4 1 6 2

D e s p a c h o  y  A lm a c e n e s :  S A G A S T A ,  n°. 8 

= =  (e n tra d a  p o r  ca lle  O ló za g a )

M á l a g a

M I R E T  S . e n C .
EMBARQUE DESEMBARQUE

ARRUMBO 
A C A R R E O

ESTIBA —  Y —  DESESTIB A

Oficinas:

Cortina del Muelle, 2 5 7 2 7
reléfono: 2106

Ayuntamiento de Madrid
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C a l z a d o s clivn en t
Ijo s mejoren zapatos

j  los mejores precios

Rafael de la Linde
Lucena, 4 4 ANTEQUERA Teléfono 43

Ferretería en general. Herra= 
mientas. Material eléctrico. Radio

Ayuntamiento de Madrid
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TRIYODO

Nuevo com puesto orgánico coloidal 

de yodo, con mayor acción terapéu­
tica que los yoduros, sin los  múlti­
ples inconvenientes de estos, pues 
no produce yodism os ni desarreglos 

gasíro-infesíinales.

F A B R I C A  D E

C A L Z A D O S

Pedro 
Muñoz Díaz

P n O V E E D O R  

d e l  E J E R C I T O

ROSARIO PINO, núm. 36 

Teléfono 4308 - MALAGA

I !

LA CASTAÑA
Marca registrada

FABRI CA DE 
MANTECADOS 
Y ALFAJORES

JoséBurgosGarcía
ANTEQUERA

CAMISERIA, SASTRERIA, PERFUMERIA, 
SOMBRERERIA, ZAPATE RIA Y  ARTICULOS  
P A R A  REGALOS

O
SECCIONES per­
fectamente organi­
zadas en  un esta- 
blacimienio modelo

H O R A G D E S
L O S  M A S  S E ­
L E C T O S  A R ­
T I C U L O S  A  
P R E C I O S  M U Y  
R E D U C I D O S

F R A N C O ,  n ú m e r o  2 

T e l é f o n o  n ú m .  2  4 5 5

lüs
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J O S É  RI OS
MUEBLES

ESTEPA, 100 ANTEQUERA

m LA G L OR I A

R

F A B R I C A  DE 
MANTECADOS 
POLVORONES 
Y ALFAJORES

PAN DE VIENA

ANTEQUERA

A . ANTQNIQ
iiiiiiiiiniiiiiiiiiiitiiiiiiii *  ■  ■  ■  ■  I I Ii VILLALON

Material

Eléctrico

ESTEPA NUM. 87

J. JUANALS
Fábrica de Hilados, Torcidos, 

Trenzados, Tejidos y Sa­

querío de Yute

DOS-HERMANAS
( S E V I L L A )
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Sres. G R O S S
CANALES, II TELFONO 4374

Exportadores de pasas 
y  j u g f o  d e  n a r a n j a s

M A L A G A

Cabo Hermanos
N avieros y A gentes de A d u a n a s

Servicio regular con sus vapores
" f c M N . .  = "(IIBO P ÍEZ . .  \ " M I A  M A R Í I Z . .
Entre Málaga, - Ceuta, - Melilla, 
Villa S a n ju r jo  y  Larache

Oficinas: L oren zo Cendra, 5 Telf. 418J
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